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APRESENTACÃO 

análise, ainda que superficial, do 

desempenho da economia brasileira desde a constituiçio de um 

mercado interno efetivamente capitalista at~ os dias atuais 

nio pode deixar de notar a reversio que o dec&nio de 1980 e 

o 1n1clo dos anos 1990 representam no movimento histór·ico 

~Jera1 de .c.r~cimeotJl dessa mesma. econc)lnia. Com efeito, a 

triste constata,io ~ que, do ponto de vista da evolução do 

produto, 

pet-dida". 

ta 1 período pode ser denominado como "década 

Quando se analisa os dados com uma maior atenção, 

observa-se que em dois períodos a renda nacional retraiu em 

termos absolLltos, 

propriamente ditas: 

caracterizando-os 

entre i98i e 1983; 

.;.-laboração da presente pesquisa. A 

como RECESSÕES 

i990 até a 

magnitude € a 

profundidade dos efeitos s6cio-econ6micos dessas crrses 

jamais haviam sido constatadas anteriormente na história de 

nosso paÍs. 

Desde ji, algumas características comuns podem ser 

observadas em ambas as recessões - características, ali~s, 

previsíveis. Por um lado, a ind~stria de transforma,io foi, 

efetivamente, o setor sobre o qual recaíram os efeitos mais 

perversos das crises; por outro lado, também é comum o 
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acentuado impacto que tais períodos pr(JmovEram socr~ 8. 

Regiio Metropolitana de Sio Paulo. 

Formular um estudo comparativo, portanto, entre a~ 

recessões de 1981-1.983 € 1990-1991 na Grande São Paulo, em 

especial no setor industrial, aparece como uma qu.est ão 

nos período::; e região ac1ma citados, 

recess5es sobre o mercado de trabalho, uma vez que a quest~o 

do emprego sempre suscitou diversos debates nos me1os 

acad&micas brasileiros. 

É impart ante, pois, em primeiro lugar, 

uma breve análise do movimento conjuntural da economi1'1. 

naqueles períodos. O Capítulo i objetiva cobrir este tema, 

al~m de apontar a natureza da ''questio demográfica'' da 

Grande Sio Paulo e a posição da ind~stria metropolitana de 

São Paulo no contexto nacional O objetiva seria situar o 

leitor no panorama mais amplo para uma postel-ior an~lise do 

movimento do mel-cada de b-abalho .d...en...t.J:. da Gl-ande São Paulo. 

Esse ~ltimo movimento é apresentado no Capitulo 2. 

da an~lise dos dados fornec1dos pela Rela~~o Anual 

de Informaç6es Sociais CRAIS) do Ministirio do Trabalho, 

pela Pesquisa 

principalmente, 

possível tecer 

do (F'HE) do IBGE E, Mensal 

pelos índices conjunturais da FIESP, 

algumas conclus6es. Procurou-se verificar, 
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por um lado, como se alterou a posiçâo do emprego n~ 

ind~stria de transformaçio frente aos outros setores e, por 

outro, de que modo reag1ram os diferentes 

industriais da metrdpole paulista nos períodos recessivos da 

economia. 

Finalmente, cabe acrescentar que a elaboraçio da 

presente pesquisa teria sido impossível sem o auxílio, na 

coleta de d~dos, de Alda Regina Ferreira de Ara~jo, do 

Centro de Conjuntura do Instituto de Economia da UNICAMP. E, 

é claro, sem o estímulo (e a paci~ncia) do Prof. Carlos 

América Pacheco, o qual, com seriedade, buscou orientar da 

melhor forma possível a elaboraçio deste trabalho. 
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CAPiTULO 1 

Entre os anos de 1956 e 1962, o Brasil concluiu o 

seu processo de industrializaçio pesada, apre:-sentanaa, ao 

final do período, pela primeira vez em sua históri<:t, um<:~. 

relativa articulaçio entre os macrosetores da econom1a e 

ent:n:: os diversos segmentos da ind~stria(i). Os a.na-=· 

seguintes, coma i de se esperar ap6s uma onda de inovações, 

" ' sao anos de crise e:-conômica, • qua 1 , no Brasi 1, somou-se 

instabilidade:- política, a que il~ia culmina.,- no golre- de 

Estado de 1964. 

A equipe econômica que assume naquele ano (sob a 

chefia de Campos e BulhÕes) inicia um processo de 

estabilizaçio e reformas, incluindo a reorganizaçio dos 

sistemas financeiro, fiscal tributário. 

monet~ria ~ instituída, em conjunto (mais tarde) com a 

política de minidesvalorizaç:Ões cambiais. Toda essa 

reordenaç:ão da estrvt•.ua econ8rnico-financeira foi 

fundamental para a posterior explosão do crescimento do 

produto(ê). 

(1) _O que se quer ressaltar é que o setor áe bens de capital liderou, juntarente tom as atividades 
produtoras de bens de cons.t11o duráveis, o crescirerlto óo pniodo, internalizanoo os mecanisJos 
de aceleratão e desacelera~ão associados coa 1ovimentos cíclicos. Entretanto, convim ainda 
destacar que: i) •não obstante o avanto obtido, não se chegou a 'completar' a internaliza~ão 
de UI 'Deparh1ento I' na econo1ia~; e iiJ "com rehdío aos bens intermE'tiiârios, cabe 
assinahr que, ao final do do ciclo, havia importantes insuficiências ae a-lerta", SERRA, J. 
"Ciclos e ttudan(.:as Estruturais na Econ01ia brasileira do Pós-Guerra~, in: BELLUZZll, L.6.H e 
COUTINHO, R. (org.L DesgnvoJyitgnto Capihlish no Drasil -Ensaio; sobre a Crjsg, São Paulo, 
Brasiliense, 1981, PP. 77-78. 
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Os Jltimos anos da d~cada de 1960 e os pr1meiros 

anos da d~cada de 1970, do::::- fato, apresentaram taxas 

extraordin~rias de crescimento da renda, sobretudo no setor 

industrial, como demonstra a tabela I.i. Por outro lado, o 

Bras i 1 atn:-la de desenvolvimento ao 

financ i<.'l.ment o exte-rno acelera-se o processo de 

concentra,~o da renda, com a abertura do leque salarial e a 

contençio dos salirios de base (tabela !.2). o "milagre" 

apresentou, na verdade, o auge de um ciclo 

"problemas de ,~ealizar;ão dinâmica"(3), sem se desprEZf.l.l" que 

tal auge coincidiu com o ''big boom'' internacional 

de 1974, quando os 

desacelerar;io da economia mundial fazem-se sentir, a crise 

nacional ~ retardada pela intervenr;~o do setor pdblico: o 

governo opta pela estratégia do II PND. a fim de instalar, 

d• forma definitiva, o setor de bens de produçio. o 

importante tambdm a ressaltar aqui d que a estratégia acima 

(1974-1978) visou ~ desconcentraçio industrial da Regiio 

Metropolitana de Sio Paulo, levando o setor produtivo para 

(2) Supre vale le1brar, entretanto, que tal período apres~tou Ula das 1aiores quedas, n tenos 
reais, dos salários àe base, acelerando o processo de concentra~ão de r~da no pais. 

(3) A expressão está e11: CARDOSO DE KELLO, João Hanuel e BELlUZZO, Luiz Gonzaga. de Kello 
"Reflexões sobre a Crise Atual", n Desenvolyj1ento Capjtalish no Brasil, OI'. cit. Ainda: 
"L .. J os ele1entos responsiÍveis'pelo 'salto àa frente' e pelo cresci1ento rápido do setor tde 
consumo duráveis) tende• a u1 esgoh.Wlto progressivo, desfalecendo et curto período o rit.o 
de cresci1ento da de1anda, se• que isso signifique u•a queda da taxa de acutulatão interna das 
empresas. Não é preciso dizer que a assincronia entre os rit•os de cresci•ento da deaanda e da 
hxa de acu•ulatão da indústria de duráveis determina u•a a1pliado das 1argens de capacidade 
ociosa, o que 1ais cedo ou aais tarde depri;irá a rentabilidade esperada de nOYOS 
invE:"sti•entos, passando a indústria a enfrentar u1a crise de realizado dinâ•ic:a, isto é, a 
ter u• potencial de acumulado superior il sua capacidade de cresr.itenta E'ietivoH (p. 15ê.). 



TABELA U 
TAXAS HEDIA.S GEOHETR!CAS ANUAIS DE CRESCIWHO 
BRASIL - 1955-1980 

PER IODO AGRIC. IND. co:~sr. crv:. 

1955-62 7.1 u 9.B < • '"'· ~ 
1962-67 3.2 1.7 1.6 (ê. 8) 
1967-73 11.2 4.í 11.7 ~e.9 

1973-80 7.1 5.2 ' ' o ' '.o o ' 

FONTE: Contas Nacionais, FGV. 
in: SERRA, Jose "[lp. cit. ", p. 58 

TABELA 1.2 
DISTRIBUICAO DE RENDA I POPULACAO ECOND~ICAHENTE ATIVA ! 
BRASIL - 1960/1970/1980 

PERCENTIS 196! 1970 i9ae 

20- 3. 9 3.4 2.8 
50 - 17.4 14.9 lê .6 
11+ 39.6 46.7 50.9 
5 + 28.3 34.1 37.9 
1 + 11.9 lU 16.9 

FONTE: Dados Basicos do IBGE 
in: SERRA, Jose. "Op. dt.", p. 6~ . 

6/ 
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outras localidades, e n~o somente retardou a manifestaçâo 

mais aguda da crise, mantendo-se o nível de atividade e de 

r~o fina 1 da década, devido ao agravamento do 

contexto internacional e da situação financeira do Estado, 

iniciam-se as politicas de ajustamento ~ crise, que 

culminar nos anos de i98i-i983(5). 

importante desenvolver um pouco mais este 

processo. 1-.!o segundo semestre de 1979, o entio ministro A. 

Delfim Netto tentava implantar uma ''política heterodoxa'' 

como forma de combate ~ inflaç;o, sem interromper o processo 

de crescimento. Com esse discurso, o ministro reduz as taxas 

de juros e os depósitos compulsórias sobre importaç:ões, 

implanta um sistema de controle de preços e desvaloriza a 

moeda nacional em 30%. 

Entretanto, a redução da taxa de juros, ao invis 

de incentiva)* a espe:n:\do ''boom'' da economia, acabou por 

criar um movimento especulativo em mercados paralelos. Tal 

fato ainda agravou o problema do financiamento do Setor 

Pdblico, ao se dificultarem os empréstimos ao Estado. 

(4) Ainda que is custas do agravamento dos programas de endivida1ento externo e interno. 

(Sl Entre i~t e 1983, o produto interno do país caiu 7,1%; na indústria, a queda foi ainda aais 
significativa: 14,U. Ver tabela 1.3. 



:::: 
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,) TABELA !.3 
""' INDICES ANUAIS DE VARIACAO DO PIB A PRECOS CONSTANTES, SEGUíiDD SETORES DE ATIVIDADE 
:: BRAS!c - 1980-1990 

9 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~. 1981 1981 1981 1983 1984 1985 ~986 1987 i988 1989 .~,_., . ~'' 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~ 

-· Pri11ario 110.11 117.97 107.44 106.81 110.42 :21. 42 111.68 128.4C 129 t':: c ~33 .17 ~~c ~· 
·-~ .... 

. . 
~. Secundaria 111.10 9Uo 91.17 so.B4 91.51 9~ ~·-7.\"c He.73 iiL9e 109 !'" . ii2 14 1e2.B~ 

Ind. d< Transforucao 100.00 89.61 89.46 84.23 89.42 96.88 107.83 !88 S5 iC5.14 10S.i4 98.-' 
Const. Civil 100.08 93.94 92.01 79.17 79.87 84 .D 100.24 if1.37 '18. 2~ 161.55 00 

'· . -

- T~rciario 100.00 97.77 99.73 98.94 103.03 109.7! iíS.75 '~;l 64 f25.47 130 "' ~29 4c 
~ ·"· '· 

Comercio 100.91 93.83 94.15 90.4! 93 96 19~.92 100.74 iii. 48 Ht.ç H i .74 ieS " 
~- Transportes 101.01 98.27 í00.85 97.85 102.07 i0S.B4 i2L08 ~2~. 62 ~3i 

,. 
·' "'' !.:J/ e; '~" .-

' 
·. TOTAL 100.!0 9:i.61 96.16 92.88 97.78 H~ "'" i13.56 L7.67 

! ,., .. 121.44 ilé.~-' .. J.l! .J~ 

' ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
:. FONTE, IBGE 
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Conc:omitantemr~nt~:-:-, os E.LI.fL reso1vem mantET sua 

política de valorizaç~o do dólar e elevaç~o das taxas de 

juros. As reservas brasileiras reduzem-se acentuadamente e 

os credores passam a desconfiar da capacidade de o Brasil 

saldar a divida. Esses fatos todos contribuem para uma 

pressio ao ajuste externo brasileiro de fato, em 1980, o 

ministro reverte sua postura e aplica medidas claramente 

ortodoxas. "É Pl~eciso compreender que os banqueiros têm uma 

visio imediatista de sua atividade: diante de um paÍs sem 

condições de CU.ITIPl"Íl" os COJTIPl"OITIÍSSOS, 

instintivamente tentam diminuir seu risco, ,-acionando a 

concessio de novos recursos. E buscam atingir este objetivo 

compelindo o devedor a cobrir uma parcela crescente dos 

juros devidos atrav~s de 'super~vits' também crescentes na 

balança comercia1"(6). 

Dentn;: aquelas medidas, cabe destacar: a 

diminuiçio do grau de liquidez na economia e dos gastos 

pJblicos, a elevaçio da taxa de Juros, o ajuste fiscal e 

tarifirio e a liberaçio dos pre~os. Por outro lado, mantªm-

se os incentivos ~s exportaç5es 1 como forma de solucionar a 

crise cambia'! 

~ nesse momento que o paÍs é jogado numa cr1se 

propriamente capitalista, em todos os seus sentidos, que 

(6) CARDOSO DE HELLO, João Hanuel e ~ELLUZZO, Luiz Gonzaga de Hello. FKI x Brasil· A Ar~adjlba da 
Recessão, Forum Gazeta Mercantil, 1982, p. 18. 
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il-ia durar atÉ !983. Em i '182' h 2. uma 

atenuaçio da política recessiva, principalmente por ser um 

ano eleitoral. Mas, no ano seguinte, a intensificaç~o de 

medidas vai acelerar o processo da crise, com conseqU~ncias 

(inclusive sociais) dram,ticas. 

EntrE !983 E !987, a variaçio do produto VIria 

refletir a recuperaçio econSmica patrocinada inici~llmente 

pelas exportaç5es e reforçada pela conjuntura do Plano 

cruzado''(7) 1 e o PIB volta a crescer, na m~dia de 5,9X ao 

ano. Finalmente, ao final da d€cada, a acelenu;ão 

inflacionária combina-se com a. estagna:<o.io. econÔmica, 

encerrando uma d~cada com resultados medíocres para o País. 

Em 1990, a implanta~ão do plano de estabilização 

do governo Collor mergulha o Brasil em nova recessio: ''( .. ) 

Inegavelmente, o País empobreceu ainda mais em !990. o 

declínio de 4,6% do PIB afetou, em particular, a ind~stria 

de transformatio C-9,5X), enquanto a agropecuiria conheceu 

uma retra,io de 4,41% e os serviços permaneceram estagnados, 

apresentando um ligeiro declínio de 0,71X. Com isso, a renoa 

'pe1~ capita' dos brasileiros caiu 6,54X, situando-se no 

mesmo nível que havia atingido em 1981 e confirmando o 

estigma de década perdida''(8). 

(7) DEDECCA, Cláudio S. e PACHECO, Carlos Amêrico. Elprego e Crise: U.a Avaliarão das 
Transforra[Õg5 Di Estrutura Ocupacional do Estadg dg são Paulg. durante a Década de 198t. 
CaiPinas, 19%, 1im1. P. 2.. 
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Apds abandonar certas medidas de cunho heterodoxo, 

entre mar~o e abril de 1990, a equipe econ6mica desenvolveu 

com clareza uma estratégia recessiva como forma de combate a 

inflaçio, orientando-se para a reduçio da demanda interna e 

adoç;o de políticas fiscal e monet~ria restritivas. 

Em janeiro de 1991, após o fracasso da tentativa 

inicial, é lançado o "F·lano Coll01- I I" , que novamente 

recorria ao congelamento de preços e salirios. Entretanto, 

" ( . ) o F'l ano trouxe implícito em sua estratégia o 

aprofundamento da recessio. ~ nessa perspectiva que também 

se entende a severidade do pacote fiscal no corte de gastos 

de investimento e de custeio, a opc;io pela manutenção de uma 

política monet~ria apertada e a matsrializaç~o das perdas 

salariais passadas acompanhada de uma política salarial 

altamente desfavor~ve:l aos trabalhadores''(9). 

Sintetizados ESSES movimentos da economia 

brasileira, principalmente de 1980 a 1991, pode-se adentrar 

no objetivo da presente pesquisa, qual seja o estudo 

comparativo entre as recess5es de 1981-1983 e 1990-1991 para 

a ind~stria de transformaçio da Grande São Paulo. Antes, 

entretanto, é importante 1-ete:r a forma através da qual a 

economia daquela região metl-opol itana, como um todo, 

ajustou-se a tais movimentos, somente: depois 

(8) OLIUEIRÂ, Fabdcio Augu~to de. "A Política Econô•ica da Recessã.oü, in A Eton01ii1. Bra;ilein n 
Preto e Branco, (versão prelillianr), CECOH, Cupinas, lil€o, 11fli. P. 2:. 

(9) !dOI, p. 28. 
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adentrarmos nos ajustes dentro da 1notistr1a metropol1tana 

Em outn:~.s palavras, convém ~.gon~. analisBx como SE 

comportaram as atividades da Grande Sio Paulo em relaçio ~ 

din&mica nacional, e mais particularmente. ao interior do 

Estado de Sio Paulo. Tal anilise deve reter, num estudo 

sobre o mercado de trabalho, tanto a trajetciria demogr~fica 

quanto as modificaç5es espaciais da ind~stria nesta regiâa 

1) TRAJETóRIA DEMOGRÁFICA E MODIFICAC5E5 ESPACIAIS NA 

INDúSTRIA DO ESTADO DE S~O PAULO NA DÉCADA DE 1970 

A década de 1970 assistiu a uma intensificaçâo do 

processo de urbaniza~io brasileira, com as reglOES 

metropolitanas do pais aumentando suas participaç6es em 

re1a,5o ao total de habitantes de seus respectivos Estacas. 

Um dos Pl"inciPais fato1~es deste: processo .f"oi o aumento das 

taxas de migração, fruto ~a moderniza~io do campo e oa 

concent1~ar;::ão da fundiária. São anos de 

multiplica~ão do n~mero de cidades m~dias e grandes, e de 

consolida,ão das RegiÕes Metropolitanas. 

A Grande Sio Paulo ~ característica deste processo 

- pa~a lá dirigiu-se a grande maioria dos migrantes com 

destino ao Estado de Sio Paulo, o qual, por seu turno, ~o 

principal Estado receptor de migrantes. Entretanto, dua::: 

observaç5es são importantes, referentes a tendências qu~ 

começ:am aqui a se manifestar (embora il"iam se tm·nar ma1s 



J 4 

explícitas na dJcada seguinte). Em primeiro lugar, o Entorno 

de Metrópole começa a ganhar espaço frente ao Município de 

São F'ow 1 o. Embora os migrantes rec~m-chegados continuem 

dirigindo-se, de 1nicio, a Capital, a periferia começa a 

absorvEr migrantes que j~ permaneceram algum tempo no 

Município de Sio Paulo. Em segundo lugar, 

começam a se dirigir aos centros urbanos do interior do 

Estado, que surgem como n~cleos de absorç~o de mio-de-obra. 

De qualquer forma, a Região Metropolitana de Sio 

Paulo apresentou forte elevaçio da população, embora i) as 

taxas fossem menores que as da dicada de i 96(1; i i) o 

interior entorno da Metrópole iniciasse um processo de 

aumento de sua participação frente ao MunicÍpio de Sio 

Paulo. 

Quanto ~s modificaç5es espaciais, fruto (apenas em 

parte) da estratégia do II PND, cujas diretrizes incluiam a 

desconcentra,5o industrial da Regi&o Metropolitana de S5o 

Paulo em favor do resto do país(i0), a ind~stria paulista 

perde participa~&o relativa frente ao total nacional <Tabela 

1.4), embora n&o tenha declinado em termos absolutos. Muito 

pelo contrário, foram expressivas s taxas de crescimento da 

ind~stria paulista, que tamb~m a~resentou um processo de 

modernizaçio e diversificaç&o intenso. 

Ut) Sobrr as razões da "interiorizado" da indústria 111 São Paulo, ver as PI!SI!uisas Intituladas 
~são Paulo no Li•iar do Século XXI" De coordena~ão do frof. Wilson Cano. 



TABELA 1.4 
PARTICIPACAO DE S~O PAULO E SUAS REGIOES NC PRODUTO WDUSiRit;L DD Bi\ASIL 

Valores Em f'O:rn~',ti9E'F. 

========================================================================================== 

ESTADO DE SAD PAULO E 
SUAS PRINCIPAIS REGIOES 

1959 

PAiniCIF"ACAG DE 5AO PAULO NO 
PRODUTO INDUSTRIAL DG BRASIL 

197e 1975 1981 i987 
========================================================================================== 
Estado de Sao Paulo 

Resiao Metropolitana de Sao Paulo 
f",unicipio de Sao Paulo 
Demais Municípios da RMSP 

Interior de Sao Paulo 
Regiao de Campinas 
Regiao do Vale do Paraiba 
Regíao de Ribeirao Preto 
Regiao de Sorocaba 
Demais Regioes 

55.6 

41.0 
30.5 
10.5 

"' ~ •• !,I 

5. 8 
l.l 
1.8 
1.8 
4. 9 

58.1 

43.5 
28.Q 
15 5 

i4.7 
6.1 
l.9 
1.7 
1.8 
3.7 

55.9 

3B.S 
24.6 
14.2 

'" ' " ' 
8.4 
2.3 
! . 7 
i.E 
3.4 

~3 4 

19.8 
8.6 
2.9 
2. 3 
~ •. 
::'.c 

3.9 

30.6 
i5 4 
!5 2 

20.4 
98 
3.4 
2 7 
2.8 
" ' J.c 

====~=====================================:============================================== 

FONTES: lil FIBGE : Censos Industriais- 1959, 197e, 1975 e 1980. 
(2) Secretaria da Fazenda do Estado de Sao Paulo: Tabulacac Espec1ai do 

Valor Adicionado da Ind. de Transformacao - 1987 
in: ARAUJO,Haria F. e PACHECO, Carlos Ã. "Cenarios da Urbanizacao Paulista " , 

Campinas, i990, mimeo., cap. II. 

15 
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Ali~s. o próprio cre5cimento do interior do Estado 

consolida a Regiio Metropolitana de Sio Paulo como principal 

centro do país, indust.l·ia1, quer comercial, quer 

(alnda) cultural. Entre os fatores de que dispunha o 

exp 1 i c ar· o seu excelente desempenho, 

estão(ii): 

uma rede urbana moderna e adequada ao Setor 

altos investimentos governamentais para 

instalaç:~.o de infra-estrutura no interior 

(energia, estradas de rodagem .. )-

investimentos p~blicos diretos, como pÓlo 

petroquimico de Cubatão, refinar ias em 

Paulínia e em Sio ~os~ dos Campos; e 

desenvolvimento das instituiçBes p~blicas de 

Ensino e Pesquisa j~ instaladas ou que se 

instalarem nesses anos no inter i01· de São 

Paulo. 

H~ que se falar, ainda, do desenvolvimento da 

agricultura nesta Região, com a produção sucroalcoleira 

<F'ROt-íLCOOL) e: de exportáveis (fnltas, laranjas e: soja). As 

causas relacionam-se ~s políticas de' crédito e incentivo ~s 

e:xporta~5es, além da eleva~io da intensidade de utilização 

(11) Em HEGRI, Barjas. é Indústria de Transfor•atio do Estado de são Paulo 197t-1989. Catpinas, 
19%, 1i1eo. 
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de maqu1nário. consolida-sE at1v1dade 

agroindustrial (beneficiamento, concentrado de laranja etc) 

Dentro da Metrcipole Paul 1st a, há também 

desconcentraçio: a Capital perde peso para os municÍpios dE 

seu entorno, consolidando-se, porém, como centro de 

inddstrias tanto tradicionais, quanto de informática, novos 

materiais, Cabe ·ainda acrescentar as modificaç5es 

ocorridas a nível setorial da Regiio Metropolitana de Sio 

Paulo. Em primeiro lugar, à nível dos macrosetores da 

economia, h' uma certa estabilidade do peso da PEA emrregada 

no setor de 45%), apesar do seu 

crescimento (pois tamb~m cresce, na mesma intensidade, o 

emprego no setor Terci~rio). Em segundo lugar, pode-se 

analisar os subsetores internos ~ ind~stria. Em 1970, havia 

cErto equilíbrio na ind~stria metropolitana, com cerca de 

1/3 de pessoas empregadas em cada um dos sub-setores (bens 

de consumo nio dur,veis; bens intermediirios; bens de 

consumo dur~veis e bens de capital). Ji ao final da d~cada, 

o setor de bens de consumo nio-dur~veis perde espaço para os 

outros dois. 

2) . TRAJETÓRlA DEMOGR~FlCA E MODlFlCAC8ES ESPAClAlS NA 

INDúSTRIA DO ESTADO DE S~O PAULO NA DéCADA DE 1980 

Para uma avaliação, ainda que sintética, da 

dinimica demogrifica recente, ~ conveniente analisar as 
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transforma~5es do campo brasileiro e seus possíveis impactos 

sobre a migratãa interregional. Nesse sentido, chama a 

atençio que a rrime1ra metade dos anos 80 apresenta mudanças 

na estrutura fundiária brasileira, ~s quais apontam para uma 

revers~o da trajetória que vinha sendo apresentada no 

P€rÍodo anterior. O Censo Agropecu~rio de 1985 permite 

identificar um processo de desconcentraç~o da propriedade, 

com incorporação reduzida de novas ~reas e aumento do 

pessoal ocupado (ainda que sob rela~Bes prec~rias de 

trabalho)(i2). Em síntese, h~ uma reversio significativa 

frente ~s tendincias concentradoras da d~cada de 1970. 

Sabe-se que a dinimica do setor agr~rio ainda 

permanece como a principal causa dos movimentos migratórios. 

Nesse sentido, as conclusões subjacentes aos dados da 

primeira metade da década de 1980 permitem visuali~ar uma 

queda relativamente acentuada da migra;io com destino a Sio 

F'BLilO. Com estimativas para a populaç:ão 

metropo] itana de São Pa.ulo indicam cla\·amente uma reduc:ão 

acentuada das taxas de crescimento(i3), fruto nio só daquela 

diminuiç:io do movimento migratcirio, como também da queda das 

taxas de fecundidade(i4). 

<12) E11 CANO, Wilson r PACHEtO, Carlos A1irico. Cenários Detográfíros pan as Détadas de 19Sf e 
1991: l•phçadie; EconÔiicas para a; Proierõrs Popuh.rjonais do Estado de são Pi!ulg. Ca1pinas, 
1996, IÍirO. 

(13) CA~O e PACHECO visualizaa u1a populatão e1 torno de 15,8 a 16,6 1ilhões e1 i99t. 

Ci-4) ê sabido que as taxas de fecundidades vê• dilinuindo acentuada1ente e• todo hrritório 
nacional. 
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Embora na segunda metade da década a dinâ1n1ca aa 

estrutura fundiária brasileira tenha novamente apontado para 

uma r~tomada do processo de concentraç~o da propr1edaae, 

retOl~nando á toni:l. o problema do emp1·ego no campa, Bc-, 

conclus6es acima podem, de certa maneira, ser estendidas a 

todo o decênio. 

Quanto ~s modifica~6es espacia1s na 

paulista, a década de 1980 deu continuidade ao processo de 

"interioriza!;ão". A recEssão de 1981-1983 atingiu mais 

profundamente a Regiio Metropolitana de S~o Paulo, e nio 

POdEI" ia SET de outra maneira(i5). indust1·tal 

termos absolutos, aumentando a capacidade 

ociosa, e o nível de emprego chegou a ca1r 24,4% entre 

dezembro de 1980 e dezembro de 1983, de acordo com os dados 

da FIESf'. 

A partir de 1984, quando da n::tomada do 

crescimento, estimulado de início pelo ''boom'' exportador e 

dE'POiS pelo f'lano Cruzado, a ind~stria metropolitana 

n:·cupel~ou-se, com taxas de cl-escimento rq-óximas da média 

nacional. Mais tarde, na estagna,lo ao final da década, 

some_nte os setores ligados a exportação mostral-am-se capazes 

de manter o nível de emprego. 

U5) Isto porque tal He-trÓpole concentra grande maioria das indústrias de bem de capital e de be!l~ 
interaediários, que são as que aco1panha1 aais direta•ente as flutua~Ões oos ciclos 
conjllllturais da. econ011ia. 
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Dado este quadro geral, observa-se que a ind~stria 

metropolitana perde peso relativo nio sci dentro do Estado de 

São Paulo, como no conjunto do país (Tabela 1.4). E, ainda, 

e o interior que sustenta o pequeno crescimento da ind~stria 

paulista na d~cada de i980. As explicaçSes para o maior 

dinamismo do interior jazem no processo de exportaçio de 

produtos industriais e agroindustriais. Neste sentido, o 

interior paulista surge como centro altamente dinâmico: 

"Esse avan_c;o industrial no interior é mais signifi-cativo 

ainda, quando se sabe que passou a responder par pouco mais 

de i/5 da ind~stria brasileira; em outras palavras significa 

dizer que essa inddstria ~ maior que toda ind~stria da 

Região Sul do pais, ~ praticam~nte 2,5 v~z~s maior que a de 

Minas Gerais ou de todo o Nordeste e ~ quase o dobro do Rio 

de Janeil-o"(16). 

Entretanto, como já foi citado (sempre vale 

lembrar), embor~ tenha perdido gradativamente peso frente ao 

interior, a Resiio Metropolitana de São Paulo''( .. ) nio só 

consolidaria sua posiçio de grande centro nacional, mas iria 

adquirir feiç5es de metrÓpole internacional, processo que 

( ... ) implicaria maior sofisticaçio e diversificaçio de seu 

apar~to de serviços, sediando nacionalmente uma s~rie de 

atividades tercii~ias altamente especializadas''(17). 

!16) HEGRI, Bar jas. Qp, tit . , p. 56. 

(17) CANO, W., SEHESHINI, U.C. e ARAúJO, Alda R.F. ~Anâlise Regional do Setor Servi~os no Estado de 
São PauloN. E1: Diaqnóstico dp Setor Sgryjcos. Catpinas, 1998, 1i1eo. 
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Por fim, ~ conveniente fazer uma breve an~lise das 

modificaç5es setoriais. I • 
·" a quedC~. 

relat1va do peso do Setor Secund~rio frente ao Terci~rio na 

Regiffo Metropolitana de S~o Paulo, principalmente nos 

da década, como será visto adiante. 

Finalmente, quanto a distribuiçio da população ocupadas nos 

sub-setores da ind~stria, embora a Reg1ão Metropolitana de 

Sio Paulo nâo tenha apresentado grandes mudanças na dec&nio 

de 1980, o mesmo nio se pode dizer do interior, onde houve 

aumento da participaçio relativa dos setores de bens de 

consumo nio duráveis e de bens de cap1tal e de consumos 

duráveis, em detrimento do setor de bens intermedi~rios. 

Como se pode observar a partir da tabela !.5, o 

setor Terciário tem sido na Região 

Metropolitana de Sio Paulo (assim como em qualquer economia 

industrializada), pela ma1or gera~ão de renda e de emprego 

frente aos outros setores. 

Entretanto, deve-se fazer uma an~lise um pouco 

mais precisa do setor Terci~rio, pois a mera constata~ão de 

seu peso na econom1a não diz o suficiente. Isto porque é 

notó)~ia a heteTogeneidade do setor Sei-viços, englobando 

unidades produtoras de serviços necess~rios ~ produção, 

unidades Pl-odutoras de sel-viços que atendam às necessidades 



TABELA 1.5 
DISTRIBUICAO DA POPtllACAO OCUPADA SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADE 
REGIAO HETROPOLITANA DE SAO PAULO - 1981-1988 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1981 1983 1985 1987 1988 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PRIHARIO 8,76 1,52 e,:m 0,60 e, 43 

SECUNDARIO 41,71 39,05 38,59 39,79 40,16 
lnd. Transfor~acao 34,69 . 31,85 31,66 32,87 31,81 
Const. Civil 6,91 6,98 s,ae 6,17 6,11 
Olltras 1,13 1,13 1,13 0J~ 1,16 

TERCIARIO 56,53 61,43 60,83 59,61 59,41 
Co;ercio 13,17 iê,BS 13,91 !3, 18 13,18 
Prest. Servicos 17,45 19,82 19,33 17,96 17,96 
Servicos Aul<i1. 4,51 4,76 4,36 5,30 5,30 
Transp. e Comunicacoe-s 4,81 5,25 4,56 4,98 4, 98 
Atividades Sociais 4,71 5,16 5,32 5,73 e '!':I 

.J,; ... 

Ad;inistnc:ao Publica 6,61 6,68 6,79 7115 " " I,~.J 

Ou h as 5,37 5,98 6,56 5,11 5, !1 

TOTAL 100,19 119,10 110,00 110,10 100,00 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTL PNAD, IBGE. I" DEOECCA e PACHECO, op. cit., p,41. 
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b~s1cas e materia1s da rorulaçio, ltiHdadE.'S que atendam 

requisitos necess,rios a modernização e especializaçio etc. 

No caso brasileiro, o cresc1mento acelerado dos 

serviços por vezes não reflete- apenas os desdobramentos das 

atividades produtivas de apoio ~ industrializaçio e a 

ampl iaç:ão do papel do Estado, mas também é resultado d<:J. 

' " moaern1zaçao no campo e manifestaçio da exist&ncia de 

excedentes de mão-de-obn:~.. De forma 

simplificada, CANO e SEMEGHINI(18) tentaram, analiticamente, 

vetorE::s do Pl"OCE'SSO 

"terciarização": 

a) impactos do desenvolvimento da agricultura 

ms:Tcant i 1; 

b) interad\o agricultura/ind~stria, surgindo 

novas exigincias terciárias; 

cl industrialização. expandindo os 

serviços; e-

d) processo relativamente autônomo da 

t.n~banizaç:ão, com aumento do c:ont ingente 

popu1C~.ciona1. 

(18) CANO, Wilst~n e SEHEGHINI, Uhsses C. NDiagnÓstico do Setor Servü:os- Dotutento Básicov, e• 
Diagnóstico do Sgtor Sgrvicos, Cnpinas, 199t, 1i1eo. 
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No caso específico da Reg1~o Metropoi:tana de Sâo 

Paulo, deve-se ainda analisar o 

cultural de imbito nacional 

De qLla 1 que1· forma, no decinio de !980, dada a 

decepcionante performance do setor Secund~rio para a Grande 

tem-se que o terci~rio amplia seu peso no PIB, 

constituindo-se no· principal setor do ponto de vista de 

gera;lo de renda e de emprego. 

Poder-se-ia desagregar um pouco o setor Terc1~rio 

nesta Região nas anos 80. O sub-setor Comunicaç5es vai 

verificar as mais altas taxas de crescimento (embora tenha 

um peso pequeno), dado o grande volume de investimentos em 

Telecomunica~Ões, Inform~tica e expans~o da Rede Telefônica; 

tamb~m observa-se o aumento do peso das Atividades-

Financeiras, provavelmente devido ao recrudescimento do 

movimento especulativo decorrente da expansio inflacion~ria. 

O sub-setor Transpo1·tes mantém o seu peso (gl·aças ao "boom" 

exportador). Finalmente:, valeria ressaltar a queda da 

participa~io no PIB no com~rcio, de uma forma geral(i9). 

Em síntese:, a te:rciariza,io da Me:trcipole ocorre: de 

fato no período de 1979-1983, com a recessão econ6m1ca e 

como efeito da queda acentuada do emprego industrial. Como 

(19) A quedil no coaércio relaciona-se co• o processo de centrilliziltão de capitais nesse sub-setor, 
onde c01e~a Ulil rela~b tais dirrh entre o produtor e o vareJista. A tultiphcado aos 
hiper1ercados é prova disto. 
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veremos no decorrer co trabalho, o ajustamento do mercado de 

trabalho frente a tal período recessivo comporta um aumento 

da das relac;ões de trabalho, fenômeno 

provavelmente ainda mais intenso na crise atual. 
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CAPiTULO 2 

Analisados, ainda que ae: forma ~-ucinta, os 

movimentos de crise, n;::-cupe\-ação e estagn&.ção da economia 

brasileira (particularmente da indüst 1- ia da F:egião 

Metropolitana de São Paulo), convém detalhar a forma atrav~s 

da qual tais movimentos incidiram no volume do emprego 

agregado, em especial no emprego industrial da area 

metropolitana da capital paulista. 

A Tabela II .1 demonstra, numa 

aproximação, como os indicadores de emprego formal do Painel 

Fixo da RAIS e da lei 4.923 respondem de forma inequívoca ~s 

f1utuaç5es do PIB. 

A recessão do início dos anos 1980 é acompanhada 

pela diminuição sistemática dos índices de nível de emprego. 

Entre dezembro de 1980 e dezembro de 1983, a economia 

brasileira e:m seu conjunto passou a ofeTe:ce:r 6Y. a. menos de 

postos de trabalho(20), e:mbora, inegavelmente:, tenha 

aumentado a populaç~o e:m idade ativa(21), agravandCJ a 

problem~tica. A ind~stria de transformaçio correspondeu ao 

setor que apresentou a maior queda nesse período, 

(êf) Vale sempre lelbrar que os dados da RAIS traze• apenas os índices de nível de e~prego !DrJil. 

121> Ver Capítulo L APesar da redução das taxas de cresri•ento da popuh.dlo brasileira nesse 
período, tudo indica que- elas penanecera. elevadas. A popuh.ç:ão e• 1dade ativa, colo 
resultado do cresci~ento populacional de it ou 15 anos anteriores, elevou~se ainda .ais 
acentuada1ente. 



TABELA IJ.l 
INDICES DE NIVEL DE EKPREGO, SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADE 
BRASIL - 1980-1990 

1981 1981 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1991 
------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------
Extrativa Kineral 95,0 94,2 89,1 92,8 98,6 94,9 98,1 97,1 97,9 91,6 
lnd. de Transfonacao 90,2 89,7 93,6 88,3 96,3 106,3 1t2,5 102,1 116,1 111,1 
Construn.o Civil 98,3 89,9 61,1 59,7 63,8 69,2 63,8 65,1 63,7 61,9 
Comercio 95,1 84,1 89,5 88,4 91,7 95,4 92,4 92,2 96,7 96,6 
Servicos 99,1 99,6 95,6 98,6 103,1 1!4,7 106,6 119,1 112,4 111,1 
Administ. Public<t 116,1 111,8 116,1 115,1 131,8 141,9 148,9 154,3 153,5 153,6 

TOTAL 97,1 97,8 94,1 97,6 103,1 118,6 118,1 i09,S 112,7 110,2 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: RAIS-Htb- Painel fixo (1980-SSJ, in: DEDECCA e PACHECO, op. cit., p.3. 

Para 1989 e 1990, fora1 utilizado.s os dados da Lei 49ê3 referentes as variaroes de 
dez 89/dez 98 e out 99/out a9. 
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constru~~o civil. 

de oferece!·, em 1983, nem dois terços do 8mprego que 

ofertava tris anos antes. 

desempenho da Administração P~blica, ~nico setor com 

crescente oferta de trabalho, apresentando uma taxa m~dia 

anual <nesses tris primeiros anos) bastante elevada: 5,06%. 

De fato, a Administraçlo P~blica ''( .. ) no melhor estilo 

ke~nesiano, conseguiu atuar como mecanismo compensatcirio, 

face~ retraçio das empresas''(22). 

Entr~ 1984 e 1986, a emprego formal cresceu 

significativamente, mais uma vez refletindo as variações da 

atividade econBmica. Em seu conjunto, nesse período, a taxa 

média anual de crescimento foi superior a 4,6X, recuperando, 

Já em 1985, o nível de 1980. 

Desta vez, a ind~stria de transformaçio foi o . 
setor que apresentou o maior crescimento, inclusive quando 

comparada com a Administraçlo P~blica(23). Aliás, 

(22) OLIVEIRA, Jane Souto. "Rio de: Janeiro, a Ge:ografia dos Contrastes Sociais", in: São Paulo et 

Perspectiva, 4{3/4), jul/dez 1990, P. 41. Foge ao â11bito deste trabalho tentar "des11istificar" 
as criticas i eleva~ão do etprego no setor público. Apenas co1o ilustra,ão, vale ressaltar 
duas conclusões significativas apontadas nua estudo sobre a dÉcada de 1980: o eJtPrego público, 
ne:ste período, expandiu-se 1ais rapida1ente nas regiÕes de aenar renda; e, ainda, nas esferas 
estaduais e •unicipais. Ver: GUIMARÃES NETO, Leonardo. "O Kercado de Trabalho na Meada 
Perdida", in: Sig Paulo u Perspectiva, DP. cit., PP. 18 e ss. 

(23) De fato, o setor industrial ii.JITesenh certa do1inincia sobre o •ovi1ento grral da econo1ia, 
tanto no sentido ascendente, quanto nas recessões. Entretanto, isso tubfl. rf'ltla a 
sensibilidade extre~a do eaprego industrial coa rela~ão à conjuntura econÔ1ica. Ver: HACEDO, 
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estes do1s setores que sustentaram as altas taxas de 

E)cpansio dos postas de trabalho, haja visto o desempenho bem 

menos not~vel e inst~vel do comircio e dos serviços. O 

com~rcio apresenta um elevado crescimento em 1986, dada a 

conjuntura favor~vel do Plano Cruzado; jd o conjunto do 

setO)- SETviç:os, arós uma exPansão de 4,7:Y. em 1985, somente 

recuperaria definitivamente tal tendência de expans~o dois 

anos depois - ou seja, em 1986, o desempenho deste setor foi 

medíocn;:(24). 

A partir de 1987 até 1989, entretanto, foram estes 

dois ~ltimos setores que permitiram ao mercado de trabalho 

organizado, como um todo, crescer ~ taxa anual acima de 2% -

taxa, ali~s. bastante inferior ~ m~dia histórica nacional. A 

indJstria de transforma~io também nio demonstra nenhum sinal 

de grande dinamismo, crescendo a taxas ainda menores. 

Finalmente, o nível de emprego formal retrai-se 

m:ct.i s uma vez em t el-mos c.bso 1 utos, em i 990. Novamente, são a 

transforma~io e a construção civil que 

apresentam qu.e:das mais elevadas nos níveis de: e:mp\-e::go, em 

contraste:: com os setores da Administração P~blica, comircio 

Bernardo G. "O Mercado de Trabalho e11 1990: Recfssão e Arrocho Salarial~, in: Retrospectiva -
1m., CECON, Ca~pinas, 1991, pp. 8t e ss. 

(24) "h princípio, este desetpenho todesto do setor de Servi•os, no ano do Cruzado, relaciona-se 
cotas de1íssões protovidas pelo setor bancirio e, e1 tenor tedida, pelo setor público~. 
FERREIRA, Sinésio P. "A Evoludo do El:prego", in: Sjg P;!ulg n PerSPectiva, DP. cit., P. 83. 
Ainda, do es•o autor: "A Evolucio dg Eprrag na 6randg Sig Paulo- 1985-1989", CaiiPinas, 
199t, liiED. 
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e serviços, onde o emprego aparentemente mantém--se no mesmo 

patamar 

Em resumo, o importante a destacar É o 

desempenho pouco notivel da emprego na inddstria de 

transforma,io na década como um todo, fruto, principalmente, 

das violentas retra,ões em 1981-1983 e em 1990. 

Quando se analisa. com fing comrarat1vos, o 

movimento do emprego formal na Regiio Metropolitana de Sio 

Paulo, os resultados sio muito semelhantes, como mostra a 

Tabela II.2: 

Durante a recess&o de 1981-1983, o emprego 

igualmente caiu em termos absolutos e a ind~stria de 

transforma,~o também foi a grande responsivel por tal queda. 

Entretanto, na capital paulista, as quedas nos índices são 

ainda maiores (-i2X para o agregado e -23,6X para a 

inddstria de transformaçio). 

O nível de emprego torna a crescer no período 

1984-1986, com intensidade semelhante 

nacipnal, e tambim com desempenho not~vel 

transformação. 

ao do a~regado 

da ind~stria de 

- A evolução favor~vel do setor terc1~rio, assim 

como no caso brasileiro como um todo, permitiu um requeno 



TABELA 11.2 
INDICES DE NIVEL DE EKPREGO, SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADE 
REGIAO HETROPOLITANA DE s.\11 PAULO - 1981-1998 

3.í 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1981 1982 191!3 19114 1985 1986 1987 191!3 1989 1998 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Extrativa Kineral 92,8 86,8 69,9 66,3 66,3 63,9 65,3 70,6 68,7 66, i 
Ind. de Transfor11acao 85,4 84,5 76,4 82,6 98,8 181,2 94,4 92,9 97,0 87,t 
Construcao Civil 106,1 93,8 67,7 69,5 74,8 81,4 81,2 91,1 91,5 83,8 

Co1ercio 95,1 94,& 9U 89,0 92,7 95,4 94,8 95,4 181,9 95,S 
Servicos 99,2 98,2 94,6 97,8 183,1 1!1.7 184,6 119,7 113,6 i07,S 
M•inist. Pub 1 ica 111.7 186,1 116,2 108,1 115,3 121,5 131,5 126,5 124,7 118,! 

TOTAL 93,6 92,8 88,0 91,4 97,7 181,9 102,1 103,1 187,1 99,6 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTL RAIS-Htb- Painel Fixo 119110-881, ;_, DEDECCA • PACHECO, op. cit., p.9. 

Para 1989 f 1990, fora• utilizados os dados da l~i 4923 referentes as variacoes de 
dez 89/dez 88 e out 90/out 89. 
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cresc1mento do nível geral de empre9o no f1nal aa dicada, ao 

,. . menos a.e C:). recessio de 1990. 

A CJ"ise do ano de: 1990 tamb~m atingiu 

significativamente a Regiio Metropolitana de Sio Paulo, com 

resultados ainda piores, quando contrastados ao Brasil como 

um todo, sob1·e ü. indústria de t n:'~.nsfonnaç:ão o 

comÉrcio(25). 

Visualizando o decinio como um todo, poder-se-ia 

concluir que o desempenho do emPrego na Regi~o Metropolitana 

de São Paulo foi bastante medíocre, pois, além das 

características negativas que também se verificam no caso 

brasileira, ressaltam-se a profundidade ainda maior da crise 

de 1981-1983 e a evoluçio menos ·Favor~vel da Administração 

Pública. 

Em resumo, as flutuaç5es nos níveis de empr~go 

n?gistradas na G1Mande São F'aulo acompanham de perto aquelas 

yerificadas no país, dada a complexidade e importincia 

daquela região para a economia nacional. Porém, os efeitos 

das crises de 1981-1983 e 1990-1991 são ainda mais penosos 

na c~pital Paulista. As razões para esse Ültimo fato são 

assim resumidas por GUIHAR~ES NETO: ''( ... ) i) o fato de a 

(25) Deve-se ressaltar, entretanto, que os dados de 1990 refere.-se apenas até o 1ês de outubro. A 
cDJpanrio, pois, hca prejudicada, dada a variação sazonal c01u1 !I ttono1ias capihlishs. 
Os dados de outubro de 199t fori.lll contrastados c:01 os de outubro de 1989, c01o forr.t de 
1ini1ízar esse proble1a. 
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cr1se dos anos 80 ter concentrado seus efeitos ne~at1vos na 

economia urbana do País, particularmente a industrial, e ii) 

de, no setor industrial, o impacto maior ter incidido na 

ind~stria de bens de capita1''(26). 

O flmdamental, para o presente trabalho, e a 

anilise das especificidades da recessio de 1990-1991 frente 

~ de 1981-1983, principalmente no que diz respeito as 

f1utuaç5es do nível de emprego no setor industrial. Antes, 

no entanto, é necessário completar a evolu~io do desempenho 

dos macrosetores da atividade econ8mica, através de uma 

compara~io inicial entre os dois períodos. 

I, DESEMPENHO DA INDüSTRIA DE iAANSFORHACID rAENi& A06 

OUTROS SETORES 

Os dados da PME<27) aproximam-se, grosso modo, das 

conclusões atd agora desenvolvidas <Tabela 1!.3): é nítida a 

diminuiçKo de proporção da PEA empregada na ind~stria de 

transfo1Mma.;ão no dec01Mrsr dos anos "negros" de i983 e 1990. 

Entretanto, h~ uma clara diferença nos ajustes realizados 

<26> GUIHARÃES NETO, Leonardo, op. cit., P. 6. 

(21) As razõe-s da escolha da PHE, para uaa co1para~ão inicial entre os anos de 1983 e i99e, devn­
se aO fato de esta pesquisa envolver o conjunto do eJPrego organizado e não-organizado, 
penitindo un inilise do conjunto dos ef~ritos da crise sobre a estrutura setorial da 
ocupa~ão. Não fora1 utilizadas as PNADs <IBGEJ, ne1 a PED <SEADE-DIEESEI, por não per1itire1 
u1a coJparatão entre os dois períodos. Tatbéa não foi possível aapliar a coJParatão para os 
anos de 1981 e 1982, e1 razão da alteratão 1etodoiÓgica da PHE 1!1 1982, quanOo se reduz o 
período de referência das pessoas que procuram trabalho. As diferentas entre os anos de i9B3 e 
1991, entretanto, pDde1 il.indil. ser 1ais ilustntivas quil.ndo St acrescentu dil.dos de u1 il.no de 
cresci1ento econÔiico - daí a razão para a inclusão do ano de 1985. 



TABELA II 3 
DlSTRIBUICriO DA PEA iiDS SETOF:ES DE ATIVIDADE ECG!Wi;lCA 
REGIAG ~íETROPO~ITANA DE SAO PAJUl 

"" SHOF:EE 
JAN FEV HAI 
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!983 

JUN AGD SEI OUl l'EZ 
' ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

'"" Hi~:. DE TKrlHSFORMACAO 31.32 31.81 31.!8 3!.15 31.13 3U7 31. !I 11.89 29.96 29 .6~ 2152 19 1) 

' ' CONSTRU:AO C!'.'!~ 7 .!B 7.!3 7.11 6.52 6.16 6 .IB 6.31 6.5! 6.79 6.84 UI 7 19 
' 
-., C~~ERCJO !2.11 !1.16 !1.16 12.16 !1.!8 !1.46 !1.14 !!.9! H .45 !1.34 12.77 13.18 

· SERVICOS 38.84 39.33 39.72 3)' .lt 3~.5~ 39.81 40.17 4U8 41.26 4! .39 4e.65 4!96 
. 
, OUTRAS I.TJVIDADES 3.94 4.21 UI l. 91 3.85 U1 U9 UB UI U7 3.86 ~- ~· 

~: DESO:UPADOS 6.53 6.41 7.13 i .3~ 7.ê~ i e5 i .0f 6.94 7.11 6.71 6.-45 553 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1ee.el !ll.!l 100.1e 101.1~ 110.!~ 1ee.ee !1!.1! Iee.ee 91.91 111.11 99.91 99.'> 

:::::::::::::;;:::=============================================================================================--======================= 
' 

_,' FO!OI : Pes~isa KEnsal de Elprego - IBGE 
' 
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---"~::~":::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::;:;:::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;;;;;:;::;;:;::;:;::;;::;:;;:;::;;:;::;;:;:;:;:;:;:;::;;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;::::::::::::::::::::::::::::::;:: 

1985 

JAH f[ V AIR JUH JUL AGO SE! OUT :n 
...., ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

• \"1 o.<L . OE H:AI\3~0í:I1HCAO 3! ... 9 31.55 3e.es 31.73 3!. 3~ 3!.54 3!.!3 31.87 31.61 31.34 32 84 33 ~7 

' CO~STI\UCAG CIV!:. 5.71 5.71 5 46 5.73 5.46 5.47 5.42 5.48 5 46 5 5! 5 71 j9( 

' 
CG.~G:CIO 11.21 11.36 11 7l !ê.11 !1.80 !E. 99 !1.69 !1.59 12.82 12.43 !1.34 :? 60 

' SERVI COS 4!.75 40.52 4!. 91 4~ .32 4!.!2 4!.5: 4!.6! 41.19 41.53 4!.4! 4!.47 4i 4~ 

JUTRlS ATIVIDAI1ES 3.83 3.89 3.88 3. 9~ 3.71 3.88 4.11 3.95 4.14 4.17 U9 4 !3 

~ DES~:~?AD}: 6.11 5.97 6.16 6.ee 5.6l S.Sé ~. 16 4.82 4.51 4 1~ 351 271 

==================================================================================================================================~ 

"" FOflTE · Ptsf.;.isa ken;al do E11prego - IBGE 
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199t 

ABF: HRI JUH t!~'J 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
IHD. DE TI:AHSFOf:HACAO 31.19 31.!e ")r • .,-·. 1?.8! 3Ue -. -'Lw: 3e .57 ê1 ó5 :1.12 ;e.7; 3!.91 19.93 3! t4 

C1tlSTRUCAO CIVIL 6.38 6.44 6.3e 6 .1! ó.et 5.77 t.ee s.a2 6 e: 6.27 6 22 !.S! 

' 
CO~E~.C!0 !J. 9! i3.84 13.61 i3 52 12 se !3.!9 11.õ7 11.53 13 46 13.5! 13.59 !3!4 

~ 

SEF:Vm: 4US 4! B6 41.3! 41.47 41.4t 41.4õ 41.67 41.!! 4:.1: 4t 81 41 99 4! & 

Oi:TF:AS AT1 1.-IDHDES 3. 97 C13 4.19 U4 3. 95 4.M l.M 3.ft 3.~ 3.ft 3. 86 3.87 

3.96 5.87 5.5E 5.43 s.et -4.67 

~ =~==================================================================================================================================== 

- FOtm: . PEsquisa hrnsal do h;nr;o - IBG~ 
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nestes dois períodos. em 1983, PBI*t indo, e verdade-, de 

Patamares elevados de desempreHO, não há exp <Hl sã c.• 

sistem~tica da propor,io dos desocupados ao longo do ano. 

Nesse sentido, a queda da participa~~o da ind~stria de 

transformação é ''compensada'' por uma eleva~~o na propor,ão 

da PEA ocupada nos serviços e no comércio. 

Esta constatação da estabilidade da proporçio dos 

desocupados no decorrer de 1983 parece contradizer os 

resultados da RAIS, que apontam para a queda do nivel de 

emprego para o mesmo período. Na verdade, o paralelo entre 

os indicadores da RAIS e da PME exige que se examine, para 

fins comparativos, os dados de dezembro de 1982 desta ~ltima 

pesquisa, como o fizemos com a RAIS. Assim, constata-se 

efetivamente que, alim da queda na participaçio da ind~stria 

de transformaçio e concomitante eleva,io dos serviços, houve 

sem d~vida elevaç~o na proporç~o dos desocupados. Com o que 

estas pesquisas não \-evelam n;~sultados tio dÍspares quanto 

pode, de inicio, parecer<28). 

(28) Alê1 disso, há outro fator que ajuda a eKplitar a não-eXPansão do desetprego aberto num 
período e. que os índices de e1prego retrae•-se. Pode haver variações na hKi de cresn1ento 
da PEA, parcial1ente determinadas pela conjuntura econômica, que atenuariat os efeitos da 
crise sobre os Índices de dese1prego aberto. Isso resulta em alteratões, no curto prazo, das 
taxas de Participado, indicando que parte dos inativos pode 5er 1obi1izada, via au1ento da 
ocupatão, e1 períodos de cnsci1ento, ou des1obihzaria, et períodos de recessão. Ou seja, 
~( ... ) há IUdanças conjunturais na disponibilidade de forta de trabalho, que ganham 
ilportância nos processos de ajuste nos 101entos de crise e expansão econô•ica·. DEDECCA, 
Cláudio S. ~ninilica Econôwica g Hgrcado de Trabalho Urbano: U.a Abordaqga da Região 
Hetroeolitana de são Paulo''. Tese de Iloutoraaento, CaiPinas, 19%, p. -49. Hesse sentido, et 
anos reressivos, reduz-se o cresci1ento da PEA, "( ... ) esterelizando-se parte dos i1pa:ctos do 
estanca1ento ou queda do nível de e1prrgo sabre a taKa de deseaprego~. ldet, P. 50. 
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de transformaç~o ocorre concomitantemente, c nos mesmos 

nlve1s, à elevaçio da prororç~o dos desocurados(29), com 

relativa estabilidade dos outros setores. Tal fato induz ~ 

hipótese de que, na recessio de 1990, a queda do nível de 

emprego na ind~stria rebateu quase que exclusivamente sobre 

o desemprego aberto. 

De qualquer t'onr1a, o contl~aste- de tais PE.'l"i-odos 

com o ano de 1985 é claro_ Neste dltimo, há uma exrans~o da 

proporçio da PEA empreoada na ind~stria de trans~ormaçio 

(fundamentalmente no final do ano) ''vis-~-vis'' a nítida 

n:·dur;ão dos desocupados. Os dema1s mantê-m, 

indubitavelmente, as mesmas proporç5es no decorrer do ano 

De modo que, de acordo com os dados da PME, o emprego 

industrial cresceu bem mais rapidamente que o Terciário em 

1985, aproximando-se, aqui, dos dados da RAIS. 

e. AJUSTES DO MERCADO DE TRABALHO INDUSTRIAL NA GRANDE sao 
PAULO: 1981•1983 ''VERSUS'' 1990·1991 

A Partir desse ponto, o objetivo da presente 

pesquisa sel*á o estudo comparativo dos impactos das 

recess5es de i98i-i983 e 1990-1991 no setor industrial da 

129) "Dentre as regiÕes ;etropolitanas, o maior cresci;ento do Oese;prego -toi observado e1 São 
Paulo - onde é ;aior o peso do setor industrial, que apresentava cerca de 336.801 pessoas se1 
trabalho e procurilldo EIIPrego em dezembro de 19%, 130X a .-ais do lflle e1 deze1bro de 1989". 
HACEDO, op. cit., p. 91. Os dados silo da PED CSEADE -DIEESEJ . 



TABELA I! 4 
INDICES AGREGADOS DE PESSOAL OCUPADO 
REGioO METROPOLITANA DE SoO PoULO 

========================================================= 

MES 1981 1990 

JANEIRO 99,4 99,9 
FEVEREIRO 98,9 99,6 
MARCO 97,8 98,7 
ABRIL 96,3 96,8 
MAIO 94,9 95,4 
JUNHO 93,8 94,7 
JULHO 91,7 94,7 
oGOSTü 90,8 94,9 
SETEMBRO 89,7 95,3 
OUTUBRO 89,1 95,2 
NOVEMBRO 88,6 93,9 
DEZEMBRO 87,9 9i,8 

HES 1981 1991 

JANEIRO 88,0 B9,7 
fEVEREIRO 88,4 88,5 
H ARCO 89,! 87,7 
ABRIL 89,1 87,7 
mo 89,8 87 ,a 
JUNHO 98,1 
JULHO 9i,0 
AGOSTO 89,6 
SETEH8RD 89,2 
OUTUBRO 88,3 
NOVEMBRO 87,5 
OEZEHBRO 86,3 

. 
======:===================================================== 
OBL 198111982 - DEZ. 1980 = 100. 

1990/1991- DEZ. 1989 = 100. 

FONTE : Indices Conjunturais d« FIESF'. 
( Resultados Preliminares ) 
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Regiio Metropolitana de Sio Paulo, com base no~ dados 

fornecidos p~la FIESP. 

A Tabela II.4 traz a evolu,io dos Índices mensais 

de pessoal ocupado de janeiro de 1981 a dezembro de 1982. 

Como se pode observar, o nível de emprego na indJstria da 

metrdpole paulista cai sistematicamente no decorrer do ano 

arenas 87,9% do total 

oferecido exatamente um .ano antes. Na verdade, esse 

movimento de queda j~ vinha man1festando-se nos ~ltimos 

meses de 1980. O ano de 1982 sugere uma estaonaçio em torno 

daquele valor, inclusive apresentando uma leve recupera~io 

entre os meses de ab1fiil e agasto(30). 

A recessio de 1990-1991 apresenta uma queda no 

nível de emprego industrial menos regular ao longo dos 

meses- Tabela II.4<3i>. embora os índices do final do 

período também indiquem que o recuo foi bastante acentuado: 

em maio de 1991, a inddstria oferecia 87,8X dos postos que o 

fazia em dezembro de 1989. 

(3f) Tal iato, na verdade, tu Ull caráter (em grande parte) politlco: 1982 foi u• ano eleitoral e o 
então 1inistro A. Delii1 Hetto pro•ove u1a atenua,ão da rolitica recessiva até então 
ÍIIP} elll!:fltilda. 

(31) A Tabfla 11.4 tnz coto base, para os índices cif 1990 f 1991, o 1ês de dezesbro de 1989, co• o 
intuito de de1onstrar os efeitos exclusivos da crise de i990-i99i sobre o 1ercado de trabalho. 
Kais à frente, coloca-se co1o se encontrava o nível de e~prego n janeiro de 199" 
c01pantiva1ente ao início da década. 
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Tal irregularidade poderia ser resumida como se 

segut.·. O primeiro semestre de 1990 demonstra que a 

diminui,io do total de pessoal ocupado, como em í98i, foi 

sistemitica, agravada a partir de mar,o, com a ediç;o do 

Plano Collor I. De junho a outubro de 1990, ent1·etanto, 

mantêm-se o nível de emprego, chegando a apresentar 1 eve 

recuperaç:io. A partir desse momento at~ março de 1991, há 

nova quEda, B!.Jm·a ainda mais acentuada, -fruto da manutenção 

de uma política econômica l"E.'CE'SSÍVa(3ê). Finalmente, dE 

março a maio de 1991, há nova manutenção dos lndices de 

pessoa 1 ocupado; pm·ém, nesse momento, isto SE dá sobre 

v a 1 Ol"E'S bastante baixos (menos de 90% do t ata 1 arn:::sent a do 

em janeiro de 1990). 

A queda sistem~tica do nível de emprego em 1981, 

comparativamente às flutuaç:Ões dE' 1990, permite algumas 

cansideratões, no que se refere ao índice de pessoal 

ocupado. 

No primeiro semestre de 1981, a queda veri{icada e 

bastante semelhante ~quela do primeiro semestre de 1990. é 

verdade, entretanto, que em 1990 verificam-se quedas dos 

nívejs de emprego relativamente menores que em 1981. Porém. 

esta diferenç:a somente se torna mais nítida nos meses que 

via de junho a outubro. Como visto anteriormente, verifica-

(32) Cha1a a atendo, inclusive, a di1inui~ão abrupta do nível de e1prego ao final do ano, período 
e1 que, devido a flutua;:Ões sazonais presentes nas econa~ias capitalistas, tal índice 
tndicional1ente tende a au1entar. 



42 

se uma queda sistem~tica do nível oe emprego durante todo o 

ano de i98i, enquanto o pcriocto de junho a outubro de 1990 ~ 

caracterizado por uma leve recuperaç~o. O resultado é a 

constatav:ão de naquele primeiro ano, bastante 

inferiores, quando se contrasta com 1990(33). 

{~ partir desse momento, surge um movimento 

contrál~io, ou seJa, de ate:nuaç:ão dos efeitos PETversos da 

Pl"imeira Cl"ise .sobre o mercado de trabalho de 

intensificaç~o dos mesmos na recessão atual Com efeito, 

nesse re1·íodo, esta ~ltima recessio vai apresentar uma 

violenta queda no nível de emprego, somente interrompida a 

partir do mis de março de i99i, enquanto no primeiro período 

já se assiste a uma recuperaçio do nível de emprego 

industrial a partir de dezembro de 1981. Tal movimento 

culmina, ao final de todos esses meses, com o aparecimento 

de índice-s de emprego até mesmo mais baixos na recess~o de 

1990-1991 quando comparados i de 1981-1983, fato at~ entio 

inédito. 

A análise ainda fica mais completa quando se 

acrescenta a evoluçio do índice de horas trabal~tadas <Tabela 

~ primeira vista, o desempenho desse índice é 

semelhante ao do pessoal ocupado (muito embora tom 

flutuações bem maial·es): queda sistemática em 1981 

(33) Co1 eieito, a recessão de 1981 vai-se 1ostrando cada vez 1ais profunda e1 relação a de i99t, 
entre os leses de junho a outubro. Neste últiiO lês, a iiPlitude da diieren~a dos índices r a 
nior con'iitatada: 89,2 pan 1981 "yis-à-vis" 95,2 para 1998. 



TABELA li.5 
I~DICES AGREGADOS DE HORAS TRABALHADAS NA PRODUCAO 
REOIAO HETROPOLITA~A DE SAD PAULO 

============================================================================ 

HES 1981 1990 

JANEIRO 98.1 99.8 
FEVEREIRO 98.2 96.1 
H ARCO 98.6 101.5 
ABRIL 94.2 83.5 
HAIC 95.5 91.5 
JUNHO 93.6 91.5 
JULHO 9U 93.6 
AGOSTO 91.8 97.2 
SETEMBRO 87.5 92.3 
OUTUBRO 89.1 95.9 
NOVEMBRO 87.3 90.9 
DEZEHBRO 81.1 81.4 

HES 1981 1991 

JANEIRO 80.4 81.0 
FEVEREIRO 8!.8 77.6 
MARCO 91.9 81.1 
ABRIL 86.9 82.9 
HAlO 89 .B 83.3 
JUNHO 89.1 
JULHII 90.7 
AGOSTO 91.5 
SETEMBRO 88.0 
OUTUBRO 87.6 
HOVEiiBRO S::i.3 
DEZEMBRO 79.9 

===============--=--==================================================--======= 
OBS., 198!11981 -DEZ. 1981 " 101. 

1990/1991- DEZ. 1989" 100. 

FONTE : Indices Conjunhtra.is da FIESP 
iResulhdos preli1inaresl 
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recuperaç:ão em 1982; dimlnUlção no primeiro ~emestre a c 

1990, f'lutu:aç:Õf'.;;s com tendincia a estagnaç~o de junho 

outubro do mesmo ano e nova 

fevereiro de 1991. 

queda de outubro de 1990 a 

interessante a ser notado: no 

primeiro semestre de 1981, queda do n~mero de horas 

trabalhadas na pt·odução é m.ell.Q.S. violenta do que em 1990, 

apresentando uma tendência oposta ao que ocol-l"E com o nível 

do pessoal ocupado. Somente entre JUnho e outubro ~ que hi 

certa coerincia nos dois índices, ou seja, valores em i98i 

inferiores aos de 1990. Esta coerincia prossegue em parte 

daí para frente. Em parte no seguinte sentido: em ambas as 

1·ecessões, apesar de as trajetórias dos índices de pessoal 

ocupado e horas trabalhadas serem semelhantes, a queda 

verificada no final do ano e a recuperação no inicio do ano 

seguinte sio mais profundas no índice de: horas trabalhadas. 

01..1. seja, este índice apresenta uma sensibilidade maior as 

oscilações da conjuntura econ6mica. Tal fato ~ ainda melhor 

constatado na recessão de i98i-i983. 

É Possível realizar um exercíc1o para verificar a 

ve1·a.cidade dessas p1·oposiç:Ões e ~.rrofund<:í_-las. A Tabela II.6 

traz 1 rara todos os meses citados, as l"elac;ões entre os 

índices de total de horas trabalhadas e os índices de total 

de pessoal ocupado na ind~stria metropolitana de Sio Paulo. 



TABELA !1.6 
RELACAO DO AGREGADO ' HORAS TRABALHADAS I PESSOAl OCUPADO 
REGIAO KETROPOliTAHA DE SAO PAUlO 

============================================================================ 

MES 1981 !990 

JANEIRO 0. 9865 e. 9SB5 
FEVEREIRO 0. 9931 0.9533 
MARCO 1.!086 Li177 
ASR!c I. 9786 0.8535 
MAIO !.0067 0. 949i 
JUNHO e. 9975 0.9557 
JULHO 1.01e4 0. 9777 
AGOSTO 0.9995 1.0135 
SETEMBRO 0. 9753 0.9584 
OUTUBRO 1.1005 I. 9969 
NOVEMBRO 0. 9853 0.9578 
DEZEMBRO i. 9232 0.8774 

HES 1981 1991 

JANEIRO 0. 9132 0.8939 
FEVEREIRO I. 9151 0.8679 
HARCO 1.03!8 e. 9!61 
ABRIL 1.9747 I. 9353 
MAIO 0.9999 1.9388 
JUNHO I. 9891 
JULHO 1.1078 
AGOSTO 1.01!9 
SETEIIBRO 0. 9871 
OUTUBRO 0.9919 
NOVEHBRO 0. 9751 
DEZEMBRO 1.9163 

====================================================================--======= 
FONTE : Indices Conjunturais da FIESP 

<Resultados preliminares) 

45 
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Em i 98L 

horas trabalhadas e o ressoa] ocupado oscila bas 1 camente em 

torno da unidade. Isto significa que a queda na atividade 

Pl"Odut iva foi desde logo acompanhada por um processo 

paralelo de demiss~o(34). 

A realidade ~ diferente em 1990. 

semestre do ano (e ainda mais notadamente no segundo 

tl*imestre), a quea·a no _i'ndice de total de horas t1·aba·lhadas 

~ sensivelmente mais acentuada do que aquela verificada no 

nível de emprego. De modo que a rea,5o empresarial ao ajuste 

do Plano Collor I no início de 1990 ~ no sentido de reduçio 

na jornada média de trabalho ainda que a demissio também 

ocorresse em grande intensidade. Ainda nesse sentido, 

recuperaç~o da atividade produtiva de junho a outubro desse 

mesma ano faz-se concomitantemente ~ relativa estabilidade 

no nível de emprego, induzindo à hipdtese de recupera~io da 

jornada de trabalho e nio expansio da oferta dos postos de 

trabalho. 

Essa prime i l-a dessemelhan~a. aliás, também foi 

constatada num recente estudo pub 1 ica.do na imprensa. Os 

Pl"OfE'SSOl"ES associados da Faculdade de Economia da 

Universidade de São F'av1o, JoSé Paulo Zeeta.no Chahad e 

(34) Entenda-se por de1issão a queda no indice de pessoal ocupado. Na verdade, co1o realu• BALTAA 
e GUIMARÃES, op. cit., cap. 3, tal qurda, dada a alta rotatividade de 1io-de-obra da econo1i<1 
JetrOPolitana de São Paulo, explici~se aais pela di1inuicão no nU•ero de adwissões do 'Je pela 
elevatão real no número de demissões propriaaente ditas. 
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Carlos Antonio Luque, real~am que, ao fJ.na"i df1 década, 

diferentemente da recessia de 1981-1983, 

reduziram menos o nível de pessoal ocupado, realizando parte 

do ajuste nas horas trabalhadas"(35). F'Ol- sina1, os dados 

utilizados nesta pesquisa acima s~o da FIBGE, que confirmam 

nossa hipótese: enquanto entre 1980 e 1983, o emrrego ca1u 

19,72% e a produ~io reduziu-se i5,69X, no período 1987-1990, 

h~ uma queda de apenas 7,52% no nível de pessoal ocupado, 

enquanto a da produção foi de 9,30%. 

Retornando ao período i98i-i983, 

outubro, como visto, a queda na Índice de pessoal ocupado 

apresenta-se progressivamente menos 

n?cuperaçio de i982. Já as variar;:ões 

ac:emt uada, 

do índice 

atÉ <:~. 

de horas 

trabalhadas slo mais acentuadas, como também anteriormente 

constatado. Assim, ao final de 1981, a diminui~io no numero 

de horas trabalhadas é mais violenta que a do nível de 

emprego, resultando, agora sim, num movimento de queda da 

jornada de trabalho. Entretanto, esta dltima ser~ recuperada 

no início de 1982 (embora num nível de emrrego inferior), 

graças~ expansio da atividade produtiva super1or ~quela 

verificada no ndmero de postos de trabalho. 

Por outro lado, ~ sensível queda do nivel ae 

emprego a partir de outubro de 1990, seguiu-se, ma1s uma. 

vez, uma reduç~o ainda mais acentuada do total de horas 

135) Ver Gazeta Mtrcantil, i9 a ii di! n0Y211bro de 1991, p. 9. 
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trabalhadas, causa11do novamente a rcdu~5o da jornada m~d1a 

daquela jornada em 1981, 

entretanto, n~o ser~ realizada (nem mesmo com o inferior 

Índice de ressoai ocupado), como em 1982, basicamente 

porque, apesar de nio haver uma expans~o do nível de pessoal 

ocupado, o Índice de total de horas trabalhadas na produçio 

expandir-se-~ menos acentuadamente em 1991. 

As conclus5es acima estio resumidas na Tabela 

II.7. Em suma, c movimento do mercado de trabalho i 

essencialmente diferente nas duas recessGe~ num primeiro 

momento, de janeiro a outubro. Aqui, a cr1se de 1981 nio 

demonstrou corresponder ao processo de ajuste realizado pela 

mais acentuada no total de horas trabalhadas, seguindo-se 

uma recuperaç~o da jornada midia, via aumento da atividade 

produtiva com estagnaç~o do nível de emprego. 

Assim, de outubro de 1990 em diartte, o movimento 

c.sseme1 h<:~.-se em sua essê:nc ia. Ambà.S recessões realizam o 

ajuste êl.cima, embora a de 1991 nlo recupere a jornada m~dia 

de tl~<:l".balho. 

e,l, ESTUDO COHPARATlVO OõSAOREOADO <OiNEAOS INDUSTRIAIS) 

A partir dos índices conjuntura1s da FIESP, 

pode-se realizar comparaç5es entre o desempenho dos diversos 



SI!HE2:: :10S rlDVI:1E~TOS NOS !HDICES DE E:~~~EGD 

JAN i98i- K~IO 1982 / JA~ i~?~- MAIO ~99i 

PERIDDG 

1 . JANEIRO - J~~lHC 

2 JW~HC - OUTUBR~ 

~. C~TUBRQ - JANEIRG 

4. JAraRG - MAIO 

1921 - 1982 

Quede. nos indices dt pessoa i ocupado 
~ hans trab~.lhadas basica!lente: na 

..:cr.1~da m2Gía rir traba1h::; esb.vd. 

Queria ~;: :~,dico: dE: pe;sual ocupado 
Queda ainda ma1s acentuada no in­
dlCe: d~.: horas trabalhadas. 
Ql!e:da na jornada media dE· trata;ho 

Re:ettpe:ra::ao de índice de pessoal ocupadG 
Recupencao ai~da ilais acentuada no 
índice de horas trabalhadas. 
F:ecuperacao da jornada media de trabalho. 

199i - 1991 

Queda r:o ind1ce de ~oras tra­
balhadas 11aior do q1.1e a queda 
do d~ pessoal ocupado. 
O!.!eda na jomada 11edia de: trao~.1ho . 

Estagnacao no iadict de: pesso,_,,; Q[Upari: 
Recuperacae~ do indi:e de: hora·:> tratalna~;;.;: 

Elrvac~G da jornada media de trabalhe 

Ourda no indu:e oe pessoal ocupado. 
Gurda nnda illais acentuada no índi­
ce de horas triibalhadas. 
Queda na jornada, superior 'a de 
i 981-1932 do 1es1o período. 

Recuperacao do índice de pessoal O!:UFa:: 
Recuperacao ainda sais acentuada no 1>1d~­

ce de horas trabalhadas, mas nao suf1cie~tt 
para a total recuperacao da jornada, COIQ 

ocorrido e1 1982. 
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oêneros industriais ali desagregados. Optou-sE aqui ror 

ressaltar o desempenho dos gineros METALóRGICA, MATERIAL DE 

TRANSPORTES e ALIMENTAC~O. Esta opç5o leva nio somente em 

conte. a importincia destes no conjunto da ind~stria 

metropolitana de Sio Paulo, mas tamb~m os contrastes entre 

seus processos de ajuste durante os períodos de crise 

econômica. 

Os diferentes gêneros industriais realmente reagem 

de forma diversa durante as recess5es estudadas. De fato, o 

índice agregado n~o ~ capaz de fornecer uma noç~o dos 

movimentos de vários dos segmentos, tamanha sua 

heterogeneidade. 

O ginero metal~rgico, entretanto 1 apan;:ce: como 

aquele cujos movimentos de seus mercado de trabalho mais 

fielmente acompanham a evoluçio do agregado. A explicaçio, 

com certezi:l., reside na importincia inquestionivel desse 

setor, tanto devido ao seu tamanho, quanto 

interdepend&ncia com outros segmentos. A Tabela II.8 fornece 

uma id~ia da proximidade com que o nível de emprego da 

inddstria metal~rgica(36) acompanha o agregado em 1981-1982: 

queda sistemitica e nos mesmos níveis no primeiro ano 

citado; estabilidade em patamares baixos em 1982. Em 1990-

(36) Aqui, o teno ~.etalúrgico" refere-se estrita1ente ao gênero ~HETALÚRGICA", pois i possivel 
utilizá-lo para agregar os quatro ra1os de indústria pesada de São Paulo: •etahirgi.ca 
(propria•enh dito); 1ecânica; lil.terial elétrico e de co1unicac:ães e; &teria] de transportes 
Assi1 o faz BAlTIIR e 6UIKIIRÃES, DP. cit., ca.p. 3, itu 2. 



:TABELA Il.B 
.. !ND!CE DE PESSOAL OCUPADO, AGREGADO E POR GENEROS !NDUSJRIA!S I !HD!CE E RELACAO CO' AGf:EGADO I 
: REG!AO HETROPOL!IANA DE SAO PAULO I JAN. 1981 - DEZ. 1982 I 
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iVEZ19S! ~ li 
- ======================================================================================================================================== 

ME!AlURG!CA MP.T. TRANSPORTES ALIMENT~C.40 

MES AGREGADO INDICE REl.AGREG. INDlCE F: EL ~~REG. nmrc[ F;EL.HGF':LG. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1981 
:. JANEIRO 99.4 100 .i l.006 O" " ,/ .J 1979 H i 4 :. 0i ~ 
- FEVEREIRO 98.9 99.! 1.0-tl 95.2 e. 96E i~2 .3 U32 = HARCO 97.8 98.0 1.003 93.6 e. ?57 H\-:- ~ . ~ .... ' i.N9 
""' Al\RlL 96.3 96.í i .004 92.4 €.96~ H: .t i.05~ 
. HAlO 94.9 95.0 - 1.001 9i. 4 0. 964 9?.0 1.043 
- JUNHO 93.8 94.0 1.002 90.2 e. 962 QC! ~ 

.o " i .04: 
- •. JULHO 92.7 92.4 0.996 88.9 1959 ow <:: ... ·" i. e5t 
:AGOSTO 90.8 90.4 0. 995 Si.? UiE 98 I US' 
· SEIE~JRO 89.7 88.1 0. 981 80.2 i. 894 :·t .8 L iH 
:OUTUBRO 89.1 87.1 0.976 78.7 ~. 883 97 .í u:: 
~.NOVEMBRO 88.6 86.7 1.978 76.7 0. S66 ~" ~ ...... ~ 1.136 
: DEZEMBRO 87.9 86. i 0.988 76.3 0.868 98. i i. i4f' 

., 
1982 

:JANEIRO 88.0 86.1 0. 977 76.0 8.864 98.7 i.i48 
- FEVEREIRO 88 4 86.5 0.979 76.1 0.861 99 ç . -~ .;. . .L.J" 

~-HARCO 89.1 86.6 0.971 76.4 0.858 101.4 Li7: 
-..._ABRIL 89.1 86.5 I. 97i 77.3 0. 667 99.7 i .152 
- HAlO 89.8 86.7 0. 965 78.9 ~ .378 99.6 1.149 
= JUNHO 90.! 86.9 0.964 79.8 0.885 99.5 U4t 
"·.JUlHO 90.0 86.4 0.960 80.4 0.893 990 1. i-46 
~. ABOSJO 89.6 86.1 0.960 8!.2 i. 906 9a.e i .139 
-- SETEHBRO 89.1 86.1 1.964 81.9 0.919 97.8 i .138 
- OUTUBRO 88.3 85.3 1.966 81.0 i. 919 98.2 i. 15~ 
- HIJlJEHBRO 87.5 84.4 i. 964 81.5 i. 932 98.9 1.172 
::' DEZEI!BRü 86.3 82.9 8.961 Bi. 5 !945 96.1; i .16~ 

-'.=================================================================================================================:================== 
:FONTE : Indices Conjunturais da FIESP. 

(Resultados preliminues) 
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1991, mant~m-se esse movimento. lom efeito, náo fl~ ~randes 

divergências entre os movimentos desse senmento e os da 

ind~stria como um todo (Tabela II.9). 

O set m~ de material de transportes demonstra, em 

1981-1982, uma reduç:ão muito ml:l.is acentr . .1.ada do que. a. do 

agregado, fato que não na Em 

i990-i991, o setor acompanha o movimento da ind~stria em 

geral. De modo que a crise do inicio dos !980 imP11COU 

efeitos mais perversos no nível de emprego do 

início dos 1990, neste ~ênero Industrial. 

Ainda na anilise dos índices de pessoal ocupado, o 

setor alimentaç:~o, por sua vez, apresenta uma trajetciria 

ainda mais diversa. 1981-1982, tal Índice 

manteve-se bem acima do agregado, oscilando em torno do 

nível de dezembro de 1980(37). O mesmo ocorre em 1990-1991; 

aqui, entretanto, houve uma queda, em termos absolutos, mas, 

de qualquer forma, bem menos acentuada que a diminui~~o do 

asregado. Esse movimento confirma a hipótese de que o 

segmento de bens de consumo tem uma elasticidade menor 

frente ~s variaç6es no produto agregado. 

O que diferencia o período i990/199i, portanto, ~ 

que<;~_ alimentac:ão ap1~esentou uma queda, ainda que pouco 

(37) Houvt, intlusivr, lrvrs recuperatõrs no início dr 1981, hto bastante ti1ve:rso do IOYilento do 
rrstantr da indústria. 



~ TABELA IL 9 
: INDICE DE PESSOAL OCUPADO, AGREGADO E POR GENEROS INDUSTRIAIS I IIIDICE E RELACAO COM AGREGADO i 
- REGIAO HETROPOLITAIIR OE SAO PAULO I JAii. 1990 - HAlO 1991 I 

IDEU989 ' 1~ 

-.===============================================================================================;--=============::========~===--======--===; 

METALUR6ICA MAl. TRANSPORTES Al!HEH!ACAO 

HES AGREGADO INDICE REL.AGREG. ltllJICE REL.AGREG. INDICE PJLAGREG. 
-~------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

~ 199e 
~ .. JANEIRO 
:, FEVEREIRO 
-' HARCO 
:·ABRIL 
-HAlO 
; JUNHO 
_. JULHO 
-,AGOSTO 
~.SETEMBRO 
-'OUTUBRO 
JNOVEHBRO 
'.DEZEHBRO 

_.' 1991 

:;::rRo 
_. HARCO 
)ABRIL 
,HAlO 

99.9 
99.6 
99.7 
96.8 
95.4 
94.7 
94.7 
94.9 
95.3 
95.1 
93.9 
91.8 

89.7 
88.5 
87.7 
87.7 
87.8 

i00.i 
99.9 
99.3 
97.1 
95.7 
94.6 

94 
93.8 
94.4 
9H 
92.6 
90.6 

88.4 
86.9 
as. 9 
85.6 
85.7 

1.002 
1.01: 
!006 
L0H 
1.063 
U99 
0.?13 
0.988 
0.911 
e. 987 
e. 986 
0.987 

0.986 
0. 982 
0.979 
i. 976 
i. 976 

99 7 
99.6 
98.8 
97.S 
96.2 
95.5 
95.3 
95.~ 
97.1 
97.2 
96.5 
95.2 

9i. 9 
89.4 
87.8 
87.1 
86.8 

0.998 

i.001 
1.ee; 
:.H3 
1.008 
!.e<! 
1.013 
1.0i 9 
1.022 
i.f-28 
i.ím 

!.025 
1.0ie 
l.Ui 
0. 991 
0.989 

99.7 
98.3 
9á .7 
95.8 
95.5 
96.0 
96.6 
96.4 
95.9 
95.2 
95.2 
94.9 

94.1 
93.7 
94.2 
95.1 
95.1 

e.99B 
1.987 
i. 981 
e. 99e 
i. ee! 
U1i4 
1.11! 
!.116 
l.li6 
f .006 
1.014 
i.03-4 

1.048 
1.059 
1.174 
1.083 
i .884 

,/·============================================================================================================== 
';FONTE : lndil:es Conjunturais da FIESP. 

(Resultados preli1inaresl 
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acentuada, POis nem mesmo este segmento res1stiu ~ queda 

geral da ind~stria metropolitana durante o Plano Collor(38). 

Na verdade, as menores oscilacbes no curto prazo no nível de 

emprego nos setores de bens de consumo e sobretudo sua 

evoluçio no longo prazo dependem das taxas de crescimento da 

massa salarial urbana, mais do que do movimento da ind~stria 

em gend: ''( .. ) al contraria del complejo metal-mec,nico, 

las industrias de bienes de consumo de uso generalizado no 

producen para si mismas ~ dependen de mercados ubicados 

fuera de la industria de trans.Po1·mación. ( .. ) Así, ( ... )no 

tienem problemas de expansión a largo plazo si la tasa de 

expansión metropolitana es e1evada"(39). 

Aqui parece se encontrar o motivo pelo qual a 

alimentação foi o ~nico ginero que, em maio de 1991, ainda 

oferecia mais postos de trabalho do que em 1980: sua taxa de 

expans~o na dricada de 1980, pelo fator acima,, nio seguiu a 

estagnaçio da indJstria de transforma,io como um todo, 

alcançando, no início de 1990, índices já bastante elevados. 

Esse fator foi mais relevante do que a resistincia ~ queda 

na recessão atual. 

(38) Uma diteren~a limante na análise das recessões de 1981-1983 e de 1990-1991, salientada na 
pesquisa de Chahad e luque i o diferente ;ovimento dos salários industriais: entre 1980 e 1983 
a lêdia salarial teria :apresentaão u11 pequeno au11ento, contra Ulil red~ão significativa no 
período 1987-1990. A co1binaçiio entre queda de sal'ário e e1prego reflete-se na crise atual nu; 
1ovi1ento contracionista da massa de salários bel 1ais acentuado que no período 1981-1983, 
i•pactando sobre a indústria de Bens de Consu1o. Gazeta Hernntil, 9 a 1i de nove1bro de 1991, 
p. 9. 

(39) TAVARES, H.C. "Proble1as de lndustriahzaciôn Avanzada en Capihlis1os Tardios~ Perittricos", 
e1 Políticu para el DesarroJJo Latinouericaoo, México, CECADE, i 98l, p. 
32. 
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Alnumas considera~ôes Jj se fazem pertinentes 

aqui. ~bem verdade que, apÓs 17 meses de crise. em ambos os 

períodos a redu,~o no nível de emprego ~ bastante acentuada, 

e .ain.da mais no per iodo 1990-1991. Entretanto, do ponto de 

vista setorial e da rotatividade de mão-de-obra, é possível 

afirmar que a recessio de 1981-1982 trazia consigo outras 

conseqUências negativas sobre o mercado de trabalho na 

capital paulista. Como afirmam BALTAR e GUIMAR~ES, em tal 

crise, o emprego diminui menos justamente nos setores onde é 

alta a:. rott~.tividade de mão-de-obra. "( ... ) Nestes casos, o 

desemprego por queda na atividade econ8mica nSo i muito 

alto, mas eles continuam contribuindo na cr1se para um alto 

desempr&.·go fl·iccional, com suas altas ta>< as de 

rotatividade''(40). O e><emrlo claro i a alimenta,io, em que a 

queda no nível de emprego foi menor, enquanto os ramos com 

menor rotatividade foram duramente atingidos pela crise. 

Em 1990-1991, essas diferen,as setoriais tambim 

ocorreram, mas com menor intensidade. A queda no nível de 

emprego foi mais ··~omogênea'' entre os setores industriais. 

Os ramos com altas ta><as de rotatividade foram mais 

duramente atingidos que no período 1980/1983, ao contr~rio 

do que ocorre com os de menores taxas de rotatividade(4i). 

(~!l SALTAR' GU!KAillS, op_ cit., p_ 115. 

(~1) Na verdade, há ainda algo a acrescentar. É sabido que, na redUI;io do nível de eaprego de 1981-
1983, o tipo de ajustamento realizado caracterizou-se, e• parte, pela externalizatão de seus 
servitos não direhsente ligados à produtio, principalente nas indústrias lehl·ll!cânicas (de 
1enor rotatividade de •ão-dE-obral. Esse tipo de ajuste, a:o se consolidar no decorrer da 
decada, não pôde se repetir <no aes1o grau) na recessão atual - aqui, a ~aioria dessas 
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Analisando também, como realizado anteriormente 

para o agregado industrial, os Índices de total de horas 

trabalhadas na pode-se desenvolver ma~s 

profundamente esse raciocínio. 

O setor metal~rgico, tanto em 1981-1982 corno em 

i990-i99i, igualmente no que se refere ao n~mero de horas 

trabalhadas, acompanha o movimento do setor industrial como 

um tçdo, embora situe-se pouco acima deste <Tabela II.i0 e 

II.ii). Isto significa que, embora o nível de emprego 

tenha-se reduzido na mesma intensidade do agregado, o total 

de horas trabalhadas assistiu a uma queda proporcionalmente 

menor (embora com diferenças mínimas). O resultado desse 

processo é que a relação horas trabalhadas/pessoal ocupado 

situa-se levemente acima da verificada no setor industrial, 

embora sempre acompanhando o seu movimento, nos dois 

períodos distintos <Tabelas II.i2 e II.i3). 

Um Tato interessante é a diversidade com que o 

segmento de material de transportes reage ~ recessio 

econ6mica, em relaçio à metaldrgica. Com efeito, deixando de 

lado as oscilaç5es Cnem sempre pequenas) nos indices de 

hora~ trabalhadas, constata-se que tal segmento, em ambas 

crises econSmicas, realizou um ajuste via horas trabalhadas 

superior ao aju~te via pessoal ocupado. Em outras palavras, 

e1presas já realizava• seus serviços não ligados à produ~ão através de liraas externas, por 
!K!IPlo. Assil, o nível de e1prego não poderia cair tão acentuada1ente, aro1panhantio 1ais de 
perto o nível de Produção. 



, TABELA I !.li 
- JNDJCE DE HORAS TRABALHADAS NA PRODUCAO, AGREGADO E POR GENEROS INDUSTRIAIS I JNDJCE E RELACAG CO~ AGREGADO I 
', REGIAO HETROPOLITAHA DE SAO PAULO I JAN_ 1981 - DEZ. 1982 I 

:nEZ.i9B~ = 1e 
===================================================--==================================================================================--== 

HETALURBJCA HAT. TRAtiSPGRTES ALIHENTACAD 

AGREGADO !NO ICE REUGREG. INDJCE REL AGREG. ItiDICE F'-.El:. AGREL: 
------------------------------------------------------------------------------~~~-*---~---------------------------------------------· 

198i 
' JANEIF:O 98.1 !lU L014 96.0 e.?79 í03.5 ~.055 

~ FEVEREIRO 98.1 98.1 0_999 97_! 1.987 i0i.2 :. .. t~: 
-' HARCO 98_6 99.5 L0!9 93.5 0. 948 :es 4 1.e.s9 
',ABRIL 94.2 95.4 Li13 86.5 0.918 i04.~ i.1i4 
~-. HAIO 95.5 98_4 1.031 9H e. 957 98.7 :.034 
- JUNHC 93_6 94.3 í.007 90_8 1.97! 95.6 :.e2~ 

. 'JULHO 9U 96.1 1.017 85_ 4 e.9ê3 95.8 ' ~~ ~ .. ~--
',AGOSTO 90_8 9U 0.993 78.1 e_a;e 97.9 1.07E 
~SETEMBRO 87.5 85.9 1.981 72.2 0.825 97.2 :.111 
-' OUTUBRe 89 1 86.9 0.974 77.7 0.87i 96.1 Le7: 
'NOVEMBRO 87.3 85_4 1.979 71_ 4 1.819 96.8 i jll~ . ·•"· 
, DEZEMBRO au 8L8 1.009 64.1 e.7S9 95.1 i. F: 

' !981 -
',JANEIRO 8iA 80.9 Li06 63.2 1.786 94.2 ( j .. :J ..... /;.. 
:FEVEREIRO 8L8 au 1.978 66.5 0.812 90.}' l • " 

•·4·~ 

/MARCO 9L9 88.9 0.967 79.6 Ub6 100.7 .!..f96 
',ABRIL 86_ 9 86.3 0.993 72.3 0.832 93.4 :.0~ 

'.MAIO 89 _a 9U i .003 73.7 0_811 96.4 1. 074 
~ JUNHO au 88.5 0- 9'13 78.1 1_875 94.9 1.065 -. 

au /JULHO 91.7 ua5 78.2 1_863 93.5 : .03i 
~AGOSTO 9.L5 9U 0.987 82.7 Ut4 93.7 1. 02~ 
:, SETEMBRO au su 0.984 81.9 1.921 92.8 1.055 
,.·OUTUBRO 87.6 87.1 8.995 8L4 1.929 93.7 i.0it 
'NOVEMBRO 85.3 85. i 1.997 79.3 1.919 916 i .074 
, OEZEIIBRO 79.9 77.6 1.972 7L3 !_893 90_9 ~.13t 

===================================================================================================================================== 
""·FOfiTE : Indices Conjunturais da FIESP. 

(REsultados prelir.inaresl 



, TABELA II.11 
: II!DICE DE HORAS TRABALHADAS NA PRODUCAO, AGREGADO E POR GENEROS JNDUSTKIAlS I lNDJCE E RELACAC CG~ AGREGADO I 
_; REGIAO ltETROPOl!lANA OE SAO PAULO I JAN. 1990 - HAlO 1991 ! 

SB 

IDEZ.!989 ~ 11 
' ============================================================================================================================:============ 
' HETALURGICA HAT. TRAHSF'02TES ALIHENIACAO 

KES AGREGADO INDICE REL.AGREG. IND!CE REL.AGREG. REL. ruJREG. 

199! 
• JANEIRO 99.8 98.4 0. 986 i03.6 1.na 9S .7 0. 969 
, FEVEREIRO 96.0 95.6 0. 996 99.5 t.e36 93.9 e.9n 
• KARCO 101.5 111.6 1.01! itS-.5 :.Ne 981 i. 965 
: ABRIL 83.5 93.5 1.119 64.3 e.m 8'7 () . ·' 1. es: 
• HAlO 91.5 95.7 1.047 80.8 '.883 97. i L06i 
: JUNHO 91.5 91.1 ~- 997 75.5 e.S25 97 .E- i.G69 
; JULHO 93.6 96.1 1.028 82.3 ~.Ed0 ~00. 9 i. 979 
·, AGOSTO 97.1 99 .a !.017 93.0 e. 957 101.2 1042 
, SETEMBRO 91.3 95.3 1.033 84.9 0.91! 98> 1671 
• OUTUBRO 95.9 99.4 i .036 89.! e. 92~ 1ii. 9 1.062 

NOVEMBRO 9!.9 96.6 f .063 ss.e 8.936 99.4 i. 094 
-. DEZEHDRO 81.4 90.5 i .11'2 71.1 8.887 9C U51 

1991 
) JANEIRO 81.0 87.1 i. 076 75.0 e-. 926 96.7 1.193 
, fEVEREIRO 77.6 85.6 1.103 71.! €.914 91.6 1.181 
"MRCO 81.1 89.8 L195 71.0 9 .B87 98.! l. 208 
>ABRIL 81.9 91. ~- 1.108 70.1 !.845 tei.s 1.113 
• HAlO 83.3 91.1 1.!94 73.1 8.877 101.4 1.228 

, .. ==--===--=======---===============================================================================-~ 
:,fONTE : IndicE's Conj110turaís da FIESP. 

(Resultados preliminares) 
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O RELAC!O HORAS TRABALHADAS I PESSOAL II.:UPADO, AGREGADO E POR GlHEROS IiffiUSTR!m I P:E'cACAC DO CENERG E RELACAC CC~ AGREGADO I 
REGIAO KETROPOLITAHA DE SAO PAULO I JAH. 1931 - DEZ. 1981 I 

o 
("I ;;;;:;:;:;:;:;::;:;:::;;:;:;:;::;;::;;::;;::;::;::;:;;::;;:;::;:;:;;:;:;:;:;::;:;;:::;::;:::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::;;;::::::::;:::;;:;:;:;:::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::;:;:;:=::=:: 

"-- HETALURGICA HAT. TRA~2PORTE2 r, Al!HENTACAO 
~ 

~ HES 
~ 

AGREGADO RELACAO REL.AGREG. RELACAD REL .~GREG. mACAO R8-.AGRES. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------r. 

L' 1981 
:• JANEIRO UB65 : .~050 1.019 0.986~ l eee i.~204 i 034 
r. FEVEREIRO 0.9931 0.9908 0.998 i.eiS7 1 026 e. 9894 e 99t 
~· HARCü 1.0086 1.0153 1.007 e. 9984 0 990 ~. e247 1.016 
J ABRIL 0. 9786 0. 9871 i .009 1.935' C.95ó i .0322 L e~ 
"· HAlO 1.1067 l.0360 i.029 !. 9999 3 993 a. 9964 0. 990 -· -. JUNHO 0. 9975 1.0033 !.006 i. 0\:S: 1. C0S t.9736 0.9N.· 
~ JLtHO 1.0294 1.04!5 i. 021 e. 9ii07 ' 942 e.7323 0. 9ó3 ' 
~. AGOSTO - 0.9995 1.9180 i 999 0.9527 e. 953 €.9989 0.999 
~, SETEHBRO 0. 9753 1.9749 !000 e.s9?9 0.923 0. 9737 t.0i9 
~· OUTUBRO 
~ 

1.0005 0.9979 0.997 0.986? 0. 9S7 U845 0. 984 
J HOVEHBRO 0. 9853 9. 9856 i. 000 0.9429 C~Jt 0.9829 0.996 
""'· DEZEMBRO 0.9232 0.9508 1.03! 1.8382 e. 90E e. 7694 1.051 
~ 

~. 

~ 1981 
: JAH!'JRO 9. 9131 9. 9407 1.030 0.83~5 e 9i~ 9. 9547 1.046 
~. FEVEREIRO 0. 9252 1.9149 1.001 0.8719 a. 944 I. 9099 0.91!4 
~ HARCO 1.1318 1.0261 9.995 1.0425 :.e i e !.9918 9.961 
~ 

- ABRIL 9.9747 0.9975 1.023 I. 9342 0.959 1.9367 9.961 
~. HAlO 9. 9999 1.0394 1.140 9. 9345 !.935 1.9h77 9.968 
:::: JUNHO 0.989! 1.!186 1.030 0.9776 e. 988 1.9535 1.9M 
~ JUUIO 1.0078 1.0338 1.016 0.9736 0.966 1.9440 i .937 
:• AODSTO um 1.1-492 1.018 1.0177 0. 997 ('. 9561 0.93í 
'"'1 SETEKBRO 1.9870 1.007~ 1.929 i. 9876 ' 00J. e. 94as 0. 961 ' 
~ OUTUIIRO 0.99l.9 1.1212 1.030 0. 9923 1.001 !. 9543 0.962 
_) HDVEHBRO 0. 9751 1.0084 1.034 0.9726 e. 998 e. 9266 e.9se 
~. DEZEIIIRO 0.9263 0.9364 1.011 0.8754 e. ç45 1.9431 1.018 
~ 

~. 

~· ===================================================================================================================================== 
::> fO~'TE : Indices Conjunturais da fiESF'. 

(Resultados preliminares) 
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TABELA ll.ll 
RELACAO HORAS TRABALHADAS I PESSOAL OCUPADO, AGREGADO E POR GENEROS INDUSTRIAIS ! RéUCAO DO GENERO E RELACAO CGK AGP.EG_.:.:: 
REGIAQ METROPOLITANA DE SAO PAULO I JAN. 1991 - 1\1!0 1991 I 

======================================================================================================================================: 
HETALURG!Cf, MAT. TRAfíSPORTES 

HES AGREGADO RELACAO REL.AGREG. RELACAO REL.AGRES ~êr •~C":' "•- c._._, 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

"'"' FONTE . !~dices Conjunturais da FIESP. 
(Resultados preliminares) 
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a (1ueda na produçio foi sempre mais acentuada que a do nível 

de emprego. Tal fato e mais evidente nos tr&s primeiros 

de !98!, enquanto a 

trabalhadas/pessoal ocupado permanecia estivel no setor 

indust r· ia 1 como um todo, o nível da prodLiç:ão<4ê) 

(abstraindo-se a oscilaç5es ocasionais) apresentava uma 

queda mais acentuada que aquela constatada no nível de 

diga-se de passagem, tambim foi superior ao 

agregado industrial) (Tabela II.i2). 

Mais uma vez, os dados da pesquisa de CHAHAD e 

LUQUE confirmam nossas conclus5es. !980-!983, 

enquanto a ind~stria como um todo apresentava uma queda no 

n:Lvel de emprego de -19,72X, o setor de material de 

transportes demitia 24,85X de seus empregados. Has enquanto 

a produç:ão declinava em -15,69X para a inddstria em geral, a 

mesma reduziria em -34,78% para o setor de material de 

transportes. Ou seja, os dados da FIBGE tamb~m permitem 

para esse segmento, houve claramente uma 

redu~io da jornada m~dia de trabalho, fato nio constatado 

ind~stria como um todo. O mesmo ocorre entre 1987 e 

! 990' a inddstria em geral reduz o seu nível de emprego em 

-7,52X e a produç~o em -9,30%; Ji o material de transportes 

ap1·esen ta quedas respectivamente de" -4,07X e -10,86%, 

(42:) Aqui cabe uma explicação conceitual. ~ de UI determinado gênero industrial, no curto 
prazo {portanto abstraindo-se os ganhos de produtividade), podr-se relacionar o total de horas 
trabalhadas coa o nivel da produção. O IE!SID não se pode dizer co• o aqrgqado industrial: 
aqui, as variações nas horas trabalhadas em gêneros com diferentes produtividade de lão-de­
obra produze• alterações desse~elhantes no níve:l do produto. 



resttltando numa queda da 

indubitavelmente mais acentuada do 

um todo. 

é2 

,jornada 

que a da ind~stria como 

Possivelmente este movimento tem relaçio, por um 

lado, com a elevada organização sindical desse setor, 

t·e:sttltando em uma maior t·esistência ao processo oe 

demissões; POI" outro lado, ·com o afastamento em ma1or grau 

dos "horistas" em l"elar;ão aos "mensalistas", fato 

diminuiu o n~mero de horas trabalhadas mais acentuadamente 

do que o pessoal efetivamente ocupado. 

Finalmente, a an,lise do setor alimentaçio rermite 

outras conclusões. Por um lado, os dados apresentados 

demonstram a resistincia desse segmento ~ queda do nivel de 

emprego, principalmente em 1981-1982, mas também em 1990-

i99i. Quanto ao total de horas trabalhadas, as observaç5es 

são difen:-ntes. Em 1981-1982, há de qLteda nesse 

índice (embora menos acentuada do que aquela verificada no 

agregado industrial), após uma ligeira elevaçio no inic~o de 

i98i. Nesse sentido, houve uma redução da jornada média de: 

trabalho. Já em 1990-1991, não se constata a existência 

dess.e ajuste. Pelo contr~rio: abstraindo-se a queda 

acentuada de janeiro-fevereiro de 1990, há uma estabilidade 

no índice de total de horas trabalhadas. Acrescente-se a 

isto a redução (embora pequena) no nível de emprego em i990-

i99i nesse setor, e pode-se concluir que há uma tendência a 
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intensificaçio da jornada mridia oe trabalho na recess~o 

atua1C43). 

t43l Coto já afir1ado aci1a, d~v~-se abstrair o •ovi•ento atípico do pr11eiro tri•estre de 199e. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Refletir acerca dos movimentos do mercado de 

trabalho na Indústria de da Região 

Metropolitana de São Paulo é tarefa de fundamental 

importincia. é verdade que, ror um lado, houve uma tend&ncia 

na década cie 1970, intensificada no decinio posterior, de 

perda de espa~o <econ6mico e populacional) da capital 

pauJista pa\~a o seu entorno e para o intel~ior do Estado, 

manifestando-se através de quedas sistemiticas das taxas de 

crescimento da PEA e da produ,io industr1al. Entretanto 1 

também ~ verdade que, por outro lado, esta mesma tend€nci~. 

acabou por consolidar a Região Metropolitana de São Paulo 

como o principal centl-o econ6mico, comercial e cultural do 

Estado, e, conseqtientemente, do País. 

Foi possível constatal· 1 em Pl·imeil·o lugar, que: os 

índices de emprego formal para a Região Metropolitana de Slo 

Paulo respondem de fm·ma inequÍvoca às flLttuaç:Õe:s do 

produto. Nesse sentido, são nítidos os movimentos de: i) 

queda absoluta no nível de emprego formal durante a rece5=.são 

de i98i-i983J ii) recupera,ão do mesmo entre 1984 e 1Y86, 

quan.do há reaque:cimento conjuntural da economia; iii) 

estabilidade ao final do decinio de 1980, 'como 1·esultado da 

estagnação econômica 

especulação financeira; 

no período inflacionário de 

e iv) nova retração do pessoal 

ocupado no momento da aplicação da política econômica 
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recessiva do Governo Collor. Ainda nesse movimento, va1e 

ressaltar a nítida sensibilidade do emprego 1ndustrial a 

conjuntura econBmica: em períodos recessivos, que a1ui nos 

interessa, o nível de pessoal ocupado na Ind~stria de 

Transforma~ão reduz-se mais acentuadamente que aquelE 

verificado para os outros setores. 

Em segundo 1ugar 1 o movimento do mercado de 

t\~abalho no setor industrial metropolitano de F'aulo 

durante os anos de 1981-1982 seguiu trajetória interessante. 

At~ o mis de outubro de 1981, os índices de pessoal ocupado 

e total de horas trabalhadas reduziram-se basicamente na 

mesma proporçio, pouco alterando a jornada m~dia de 

trabalho. Entretanto, de outubro a maio, h~ um primeiro 

movimento de ajuste à recessão via horas trabalhadas, 

causando queda da jornada m~dia de trabalho; e um segundo 

movimento de recupera~lo dessa ~ltima no início de 1982, 

pois, apesar da estabilidade do índice de pessoal ocupado, 

há uma do índice de horas 

trabalhadas. 

Dentre os diversos segmentos industriais, 

destaca-se a metal~rgica pela fidelidade com que acompanha o 

movimento do agregado. O setor de material de transportes 

vai sofrer ainda com maior intensidade os efeitos perversos 

da recessão, não somente quanto ao nível ae emprego, mas 

principalmente na redu~~o de sua produ~ão, refletindo-se em 
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uma retraçio da jornada m~dia de trabalhe ainda mais 

acentuada que a do agregado. Por fim, o setor alimentaçio, 

ao n::sistir ~ queda do índice de pessoal ocupado, optará 

nitidamente pelo ajuste via reduçio da jornada. 

Finalmente, o mercado de trabalho industrial na 

G1·ande São 

diferente. O 

Paulo em i 990-i 991 apt·esenta-·se: de forma 

indice de pessoal ocupado sofre uma re:duçio 

inicial, mais ta1·de uma estabilidade até o mês de outubro, 

nova queda até o início de 199!, seguida de mais uma 

estabilidade. Porém, o ajuste à recessão deu-se, dessa vez, 

de forma muito mais nítida por meio do total de horas 

trabalhadas: nos momentos de queda do nível 

aquele Índice reduzia-se em maior propor,io; e, nos momentos 

de estabilidade, re-cupel~ava-se acentuadamente. O resultado é 

movimentos sucessivos de diminui~io e 

elevaçio da jornada média de trabalho. 

atua 1, os gêneros industriais Na recessão 

escolhidos reagem de forma semelhante ~ anterior. com 

exceção do setor alimenta;io. Este ~ltimo também aqui reduz 

o seu nível de emprego, pois a profundidade da recessio e a 

queda do nível dos sal~rios foram tamanhas que atingiram o 

setor de bens de consumo nio-auriveis. 
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APÊNDICE 

fNDICES CONJUNTURAIS DA FIESP 

- Índices de Pessoal Ocupado por Gêneros Industriais: 

Janeil"0/1980 a Dezembl·a/1983 <Dez/1980 = 100) 

Janei.-o/1990 a Haio/1991 (Dez/1989 = 100) 

- Índices de Total de Horas Trabalhadas na Produçio por 

Gêneros Industriais: 

Janeiro/1980 a Dezembro/1983 <Dez/1980 = 100) 

Janeiro/1990 a Haio/1991 <Dez/1989 = 100) 
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IHDlll I( PESSOAL OCII'AOO, PIR SEIEROS INIIJSTliiAIS 
REGIAO IETRCI'(liTIIHA I( SAO PAli.D nn. 1981 = 1111 

===========~===============================----==--=====================:#:::------===================- -=== 
GEHfROS 1981 

INDUSTRIAIS 
.IAN FEV KAR AIIR liA! Jlt Jl. AliO SET 001 l!l\1 DEZ 

=--:::======---====- --------- --=====---
KII/ERAIS NAIHIETALICOS 99,1 99,1 !11.2 !11,3 !11,7 !I!,! !1!,3 !11,7 !11,3 !11.4 !11,4 !11,1 

CER/ii\ICA 98,6 98,3 99,5 !11,4 181,8 !1!,7 !1!,4 99,7 99,4 !11,2 !li,! !11.1 

KHAI.IIRGICA '11,9 98,7 91,2 !11,4 !1!,3 !1!,4 !IM 11!,3 !1!,4 11!,3 !11.6 !11,1 
SIDERURGIA 96,3 96,7 96,8 98,4 98,7 98,2 99,1 99,4 1,2 !11,1 !11,2 !11,1 
IIETAI.URGIA 98,5 99,2 99,2 !11,5 !1!,4 !1!,6 !11,9 !11,2 !11.5 !1!,1 !1!,1 !11,1 

KECANICA '17,4 98,6 99,6 '19.8 !11,4 !1!,1 !1!,5 !11,2 !1!,2 !I!,! 1M,9 !11,1 

liA TERIA!. ELE!. E OC CllliiJMIC. 96,5 '1'/,3 98,4 98,9 99,7 !11,6 !1!,5 111,7 11!,6 !11,7 !11,8 !11.1 

IIAIERIAI. DE TRANSPORTES 95,1 94,9 96,5 '17,3 99,1 99,6 99,6 99,5 1H,3 111.5 111,6 !11,1 
AIITO!IOTI\IA 1'5,1 94,6 9&,1 '6,9 99,4 99,6 99,1 98,9 111.1 111,5 !11,4 !11.1 
AUTIIPECAS 98,4 98,3 111,2 111.4 111.9 111,6 111,8 111,1 111,7 111,7 111,7 lll,t 

IIOBILIARID 113,4 111,9 112,1 113,1 !13,2 !14.2 113,5 !13,3 113,1 !11.8 IH,I !11,1 

PAPEL E PAPELAD '17,1 '17,3 98,3 98,7 98,9 99,2 99,4 99,3 99,6 99,8 111,3 !11,1 

QUlKICA 96,6 '17,3 '11,6 '11,9 98,6 98,7 99,! 99,5 99,8 91,8 111,2 !11,1 
PEliiiiQUlltlCA 117,1 98,4 98,1 98,1 98,8 98,3 98,6 99,3 99,4 99,1· 99,7 111,1 
FERTILIZANTES 93,1 93,9 94,3 94,7 98,3 '17,9 98,5 99,4 99,4 !11,4 111,1 111,1 

P!!DII. IIAT. PLASTICD 111,9 112,3 114,1 113,7 113,4 114,5 113,5 113,3 IM,5 113,6 112,4 1H,I 

TEXTIL 98,8 98,9 111.3 111.6 111,3 111,3 111,7 111,8 111,7 111,3 111,3 111,1 

ALIIIENTACAD 99,5 111,5 112,5 111,7 112,8 112,1 112,1 111,9 111,4 111,7 IH, I 111.1 

=========---===============--===============--=--========----====== 
AGREGADO (via panderacao de 

generos industriais) 98,1 98,6 99,6 !11,1 111,8 !11,1 111,3 !I!, I !1!,2 !1!,8 111.8 !ll,t 
---=== ----- ------ ~ 

FONTE : Jndices Conjunturais da FIESP 
(Resulhdos preli•inarn) 



ll!DICE ll PESSOIIL OCUPAOO, POR liEIIEROS INIIJSTRIAIS 
REGIAD II:TRifii.ITAHA ll SAO PAILO !DEZ. 1981 = IHl 

(,,,.,(.) 

===================================~=================================----==================------==--==========-
GEHER1lS 1981 

INDUSTRIAIS 
JAN FEV H/IR ABR KAI JIAI Jl A61l SE! 001 liOV DEZ 

=================- ======= ================- ---- -
KINERAIS NAD-KETAliCDS 111,1 111,! 99,3 91,1 94,8 92,5 9M 89,! 88,7 88,4 89 ,! 88,8 

CERAKICA !1!,1 99,5 99,2 99,! 98,4 96,! 9'5,3 9!,5 91,1 91,5 91,6 91,1 

KETAlURGICA !11,1 99,1 98,1 96,7 9'5,1 9tl 92,4 9t,4 88,! 87 ,! 86,7 86,1 
SIDERIIlGIA !11,2 99,4 99,3 98,5 96,7 9'5,5 93,9 92,6 91,6 91,2 91,6 91,! 
HETAlURiliA 111,7 111,4 111,4 98,9 91,1 91,5 96,4 93,2 92,5 93,1 93,2 92,2 

KECANICA 99,4 11!,6 110,3 99,6 99,1 98,5 91,3 94,8 92,9 91,3 89,9 88,7 

IIATERIAl ELET. E DE COMUNIC. 111,2 .99,1 97,9 96,2 95,4 93,6 92,3 91.3 89,1 88,1 87,1 85.6 

KATERIAl DE TRAKSPDRTES 91,3 95,2 93,6 92,4 91,4 91,3 88,9 81,9 89,2 78,7 76,7 76,3 
AUTDKDT!WI 95,7 93,1 91,6 91,6 91,5 89,9 88,6 79,9 79,1 78,3 71,7 77,5 
AUTOPECAS 1H,-4 98,6 91,1 94,6 92,1 91,7 88,5 82,6 79,8 77,4 74,9 74,5 

KDBIL!ARID 97,9 9'5,7 92,2 89,5 88,7 89,1 87,6 86,6 86,5 87,2 88,7 88,2 

PAPEL E PAPELAO 99,2 99,1 99,1 91,7 96,2 95,3 94,2 92,7 91,7 93,3 93,4 92,8 

QUIKICA 111,1 1M,i! 99,8 99,3 98,9 98,5 91,8 96,9 9'5,9 96,1 96,1 94,7 
PETROQUIKICA 1H,3 !11,5 !11,3 let,S !11,8 llt,8 111,6 !11,6 99,9 !11,1 111,1 111,1 
FERTILIZANTES 111,1 99,1 99,1 19,7 79,4 Bl,i 78,3 77,5 75,6 76,2 15,5 69,6 

PROD. KAT. PLASTICO 111,5 99,7 96,1 93,9 91,9 91,6 91,6 91,9 91,7 89,7 87,5 85,2 

TEXTIL 911,7 98,2 96,2 93,8 92,1 91,1 91,7 91,1 92,2 93,1 93,! 92,9 

AliKENTACAO !11,4 112,3 112,9 111,6 99,1 98,2 91,5 98,1 91,8 91,1 98,5 98,1 

=--=======----======================:============================~---===--====================----
AGREGADO (via ponden.c:ao de 

generos industriais) 99,4 98,9 91,8 96,3 94,9 93,8 92,7 91,8 89,1 89,2 88,6 87,9 
====== ===========--===--====---==== 

FONlE : InditEs Conjunturais da FIESP 
(Rtsulhdos preli1inares) 



INDICE IIE PESSOAL OCIJPIIOO, POR GENER!JS INDUSTRIAIS 
REG!AD HETRII'1LITAHII IIE SilO PAIJUI !IIEZ. 1989 = IHI 

(«" .., .J 
~======:::::::::;;;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::--======~===--;::::::::::=::=:--=::::===========c:::::-::: 

GEHEROS 198Z 
INDUSTRIAIS 

JAN FEV 11M ABR liA! JUN J.l AllO SE! Dlll NO\/ IIEZ 
====--=====---==========--======~--=====--===========-

KINERAIS NAD-HETAL!COS 88,3 ri,1 ri ,6 ri,4 86,8 86,9 86,2 85,9 85,9 85,1 84.' 83,8 
CERNt!CA 91.1 88,6 83.8 88,3 86,4 86,8 86,4 85,1 86,7 86,6 86,5 84,6 

KETAI.URGICA 86,1 86,5 86,6 86,5 86,1 86,9 86,4 86,1 86,1 85,3 84,4 BZ,! 
SIDERURGIA 90,1 118,6 'lt.S 91,1 89,5 89,8 88,5 88,1 ri,7 ri,l 85,5 84,1 
KETAI.URGIA 92,2 92;9 92,9 94,3 95,8 96,2 96,1 96,1 97,1 9'1-,6 97,3 97,1 

HECAN!CA 88,2 88,4 88,6 88,4 88,1 81,2 86,2 85,4 84,4 82,5 81,4 81,1 

IIATER!Al ElE!. E DE CDKUNIC. 85,9 86,1 86,4 ri ,3 ri,7 88,1 88,4 ri,9 ri,7 ri ,I 86,2 84,2 

IIATER!Al DE TRANSPORTES 76,1 76,1 16,4 77,3 78,9 79,8 88,4 81,2 8!, 9 BZ,I 81,5 81,5 
AUIOI10li\JA 77,5 77,5 77,6 78,9 81.1 81,3 88,1 81,5 82,4 82,6 81,8 81,8 
AUTOPECAS 74,2 74,3 75,2 76,1 77,8 79,1 79,9 81,1 81,7 81,9 81,7 81,9 

KOB!l!ARIO 88,8 89,2 91,3 91,Y 93,7 92,9 92,2 89,1 88,5 ri ,I 86.6 85,9 

PAPEL E PAPElAD 92,8 93,1 93,3 93,2 92,9 92,9 93,2 93,2 92,5 9!,7 91,1 90,1 

OUIKICA 95,1 94,9 94,8 94,5 96,1 96,3 96,1 96,2 95,6 95,5 94,7 93,9 
PEJROQU!KICA !82,5 112,1 112,1 11!,1 11!,2 112,5 113,7 114,6 115,5 115,3 115,8 116.1 
FER!ll!ZANTES 71,1 71,1 71,1 71.1 73,2 73,1 72,2 73,4 73,6 73,4 72.2 71,1 

PRilll. ltA!. PUISTICO 86,1 85,9 ri,l 86,9 ri,9 88,6 89,2 89,1 88,1 87,3 86,9 83,7 

TEXTIL 93,9 94,5 96,1 9,,5 98,1 99,4 99,9 99,9 98,3 96,9 95,7 93,8 

AI.IHENTACAD 98,7 99,9 111,4 99,7 99,6 99,5 99,1 98.1 97,8 98,2 98,9 96,4 

=----===-----·====================================================:=:=======- - - - --· 
AGREGIIOO (via ponderacao de 

seneros industriais) 88,1 88,4 89,1 89,2 89,8 91,1 91,1 89,6 89,2 88,3 87,5 86,3 
--=- --===== ======--======= -==-
fONTE : lndices Conjunturais da fiESf 

(Resultados prelilinares) 



INDICE IE PESSON. octJPAIIO, PQl 6ENEROS INOOSTRIAIS 
REGIAIIIETRiflliTAHA I( Sl4l PW un. 19111 • IH> 

==========="'-=:============--==========--=======;--=====--=====~~=============== 

GEIIEROS 1983 
INDUSTRIAIS 

JAN FEV HAR ABR HAI JUH .IR. AliO SET 0111 NO\/ ll1 
==--=--==================--===::..-=--==---:=--== ======= 
HIHERAIS 11110-1\ETALICOS 82,8 8!,4 81,5 79,5 79,2 77,8 76,6 74,6 71,8 71,1 71,5 71,6 

CERAHICA 8!,8 77,8 77,5 76,4 78,! 77,4 76,1 73,8 7!,1 71,8 71,5 71,2 

1\ETALURGICA 8!,2 79,7 79,2 79,5 79,5 79,2 79,1 78,9 78,4 78,2 77,7 77,8 
SIDERURGIA 8!,7 8!,4 se,e 8!,1 8!,2 81,1 8!,2 81,7 8!,5 81,7 8!,5 8!,9 
1\ETALURGIA 96,! 95,1 94,5 95,! 94,6 95,1 95,4 95,8 95,4 95,6 95,4 95,! 

1\ECANICA 77,8 77,1 75,5 74,1 73,8 7e,6 72,3 7!,8 7!,7 72,! 71,8 71,5 

HATERIAL ELET. E DE CDHtmiC. 83,1 8!,9 8!,2 81,7 81,5 81,1 78,7 77,6 76,1 75,4 75,1 74,4 

HATERIAL DE TRANSPORTES 79,3 78,5 78,6 79,1 79,2 79,4 79,8 78,7 78,1 77,9 77,7 77,6 
AUTO!IOTIVA 79,3 79,1 79,7 8t,2 81,5 81,7 8!,1 79,3 78,4 78,3 78,! 77,8 
AUTOPECAS 81,4 79,2 79,1 79,1 79,1 79,5 79,7 79,5 79,3 79,3 79,6 79,9 

HOBILIARIO 82,7 81,2 81,5 79,9 81,! 79,6 78,6 78,1 77,7 77,9 77,9 76,1 

PAPEL E PAPELAO 89,7 89,1 88,9 89,1 88,7 88,8 88,3 88,1 88,3 88,2 87,7 89,6 

QUIHICA 91,2 91,9 91,8 89,9 89,7 89,4 89,4 89,3 89,2 88,7 88,9 88,6 
PEJROQUIHICA 115,8 !15,1 115,1 !14,8 115,1 115,2 115,1 !15,8 115,6 115,8 lt.\,7 !17,1 
FERTILIZANTES 67,8 65,! 62,5 61,7 59,6 58,6 59,7 6!,7 62,! 63,3 63,1 62,1 

PROD. KAT. PlASTICO 83,1 8!,4 81,7 79,6 Bt,2 79,6 78,3 78,! 77,4 75,! 71,7 71.1 

TEXTIL 9!,1 91,3 89,6 88,5 87,8 87,8 87,2 86,8 85,9 85,9 85,1 83.5 

M.lltOOACAD 96,5 97,3 98,! 97,5 98,2 97,9 97,9 98,3 97,2 97,8 98,2 97,t 

========"'-=====================================--==========--=-~-====== 

AGRE6AOO (via ponderacao dr 
gErerro5 industr.iais) 84,8 83.7 83,3 82,7 81,6 81,2 8!,9 8!,3 81,5 81,3 79,8 79,5 

==--== -- -------- -- ~ 

FONTE : lndices Conjunturais da FIESP 
tResulhdos preli•ínares) 



15 

!ND!CE DE PESSOAL OCUf'ADO, POR GEHEROS !NDUSTRTA!S 
P.EG!AO l[lROPOL!TANA DE SAO PAULO CDEZ. 1989 o 1!1! 

=================================================================================================================~=:== 
GEHEROS 1991 

:NDIJSTR!A!S 
JAH FEV 1\AR ABR liA! JUH .lll AGO 5fT OU! HIYI DEZ 

==--====--====---=========:::=========-- - ====--========== 
H!HERA!S HAD-HETALICOS 99,9 110.1 I lU 97,1 9U 92.~ 9LS 91,4 91,4 9U 9U 87.6 

CERAHICA 98.7 98.8 98.3 9~.~ 92.1 82.2 eu 79.7 79.3 7e.B 75.9 71.9 

HETALURGICA 111. I 99.9 99.3 97 '9 95.7 9~ 6 9U 93.8 94.4 94.1 91.6 91.6 
SIDERURGIA 111.9 111.5 111.8 111.3 98.7 93.5 91.8 89.8 li'! .3 89.1 aa -~ 86.4 

· HETALURGIA ~-3 99.1 98.1 95.3 89.1 91.9 9LS 91.9 91.1 90.8 88.1 86.3 

HECANICA 111.1 99 .a 99.3 98.1 96.6 95.2 95.1 95. I 95.3 95.1 93.~ 91.1 

nATERIAL ELE!. E DE COHUN!C. 101.7 110.5 11!.1 97.4 95.5 93.8 9U 94.4 94.8 94.6 93.1 91.3 

1\ATERIAL DE ffiAHSPORTES 99.7 99.6 98.8 97.5 96.1 95.5 95.3 95.4 97 ,I 97.3 96.5 95.2 
AUm~OTIVA {I) (I) (li {I) {I) (*> (I) {I) {I) (I) {I) {I) 

AUJOPECAS I lU 101.1 1!1.5 97.5 94.9 93.8 93.5 93.3 95.9 95.8 94.9 92.1 

HOBILIARID 99.6 99 .I 97.5 95.1 94.9 95.4 95.7 95.5 96.4 96.3 93.8 li'!' 9 

PAPEL E PA'ELAO I lU 1!1.3 99.9 99 .I 92.4 97.8 97.6 97 7 97.5 97.5 96.1 944 

QUIHICA 111.5 110.6 119.3 98.8 97.1 96.1 96 3 96.1 95.8 96.1 95.1 93.6 
PETROQUIHICA 1ee .s 100.3 111.1 ~.9 97.4 98.7 97.7 96.8 96.6 96.4 96.3 94.9 
FERTILIZANTES 99' 9 98.9 {f) {I) {I) {I) {I) {I) {I) {I) {I) {I) 

PROD. MAl. PLAST!CD 99.7 98.8 97.6 96.3 9Z.Z 91.9 9U 99.1 98.8 99.6 ~.2 94.1 

TEXTIL ~-1 98.~ 96.5 91.1 91.~ 91.8 93.7 RZ 94.6 95.1 92.4 9t.l 

ALIIIEI!IACAD .~.7 98.3 96.7 95.8 95.5 96.1 96.6 96.~ 95.9 95.1 95.2 94.9 

=======================================~=======~~============================================--;;======= 
AGREGADO {via pondencao tie 

genrros indtJstriais) 99.9 99.6 98.7 96.8 95.~ 94.7 9U 91.9 95.3 95.2 93.9 91.8 
====:;;--==============--===--====================--
FOHTE : lndic:es Conjunturais da FIESf' 

(Resultados pn:lilinares) 
OBS., (1) Inloreacoes pritarias disponiveis insuficientes 



IHJIICE IJ[ PESSIIAI. OCUPADO, POR GENEROS IHJIUSTRIAIS 
P.EGIAO IIETROPOI.ITANA DE SAO PAULO IDEZ. !911'1 • !lll 

(.:voA ) 

======================================================================= 
GENEROS !99! 

INDUSTRIAIS 
JAII FEV HAR ABR liA! 

======================================================-~============~ 

MINERAIS NAO-HETAliCOS 85.4 83.9 83.7 84.6 84.8 
CERAHICA 66.4 59.9 6l.4 6U (11) 

:1E!AlURGICA 88.4 86.9 85.9 85.6 85.7 
SIDERURGIA ll3.3 8U 81.1 79.6 (li) 

METAlURGIA 91.1 89.1 88.9 9!.1 (li) 

HECANICA 89.1 88.! 87.4 86.4 85.9 

HATERIAL ELE!. E PE COHUNIC. 88. I 86.1 84.8 83.7 83.8 

HATERIAl DE TRANSPORTES 91.9 89.4 87.8 87.1 86.8 
AUTOHOTIVA (f) (f) (f) (f) .(11) 

AUTO'ECAS 87.9 86.6 86.1 84.1 (fi) 

~OBil!ARIO 87. I 85.1 84.1 84.4 84.5 

PAPEL E PAPElAO 91.8 91.3 91.3 91.1 91.4 

QUIKICA 91.3 9!.5 91.5 91.I 89.9 
PETROQUIKICA 91.1 91.1 89.9 88.6 (I!! l 
FERTiliZANTES (f) (f) (f) (f) (li) 

PRDD . liA 1. PLASTICO 9l.4 91.3 11'1. 9 91.2 93.1 

TEXTIL 88.1 87.1 86.9 88.4 88.8 

ALIHEKTACAO 94.1 93.7 . 94.1 95.1 95.1 

======================================================================= 
AGREGADO (via ponderac:ao de 

g[neros industriais) 89.7 88.5 87.7 87.7 87.8 
====---==========================:::=== 
FONTE : Indices Conjunturais da FIESP 

(Resultados preli1inaresl 
OBS. :· (I) Informac:oes priu.rias disponiveis insuficientes 

(H) Infor11atoes ainda na.o publicadas quando da tabula.c:ao dos dado5 



?1 

v;:,::t !'' hU~·~s iRAPHLHADHS NA PRGDUCAD, POR GENtiOS iHDUST~lAIS 
R::-~· .. , -- ..... ~ KrTRCFG~ ;r A~~~ or SAO PAULG CDEZ 1181 ~ 1001 

::::::::::::::::::========================-============================::;::::::::::::==============-============================= 
GE!t'EPJ~ 1181 

:~.:fiUST~I~I': 

JA!i F[V HAR ABR liA! JUH .IJl AGO SH DUT HDV DEZ 
==============================~=============================:======::;:-_;===:::::;::::::==:::======--

~rt:Ef:AIS liHO-~ET~~ICDS 91,7 91,1 16,4 95,1 99,3 98,7 10~ •• 18,9 18,6 111,6 16,6 111,1 
CEE~JUC:. 1G3,ó 109 ,ê 113,7 1e1,7 113,6 !03,1 101,1 113,3 113,7 116,1 111,8 11!,1 

~;ti.;L:.JRGJC.:. 1C3, 9 10ó,2 199,7 104,1 111,7 ue.a 111,1 111,6 119,7 111,5 116,7 110,1 
S~fiE":~iC:GI~ 115,7 106,3 109,4 103,8 117,1 11.l3,5 116,6 11&,4 195,5 118,3 111,1 100,1 
;'l[TALt;~:,~:~- 105,4 103,6 109,3 108,1 114,8 110,7 111,9 109,6 115,1 111.4 H!7,4 1!0,! 

W.,,,,.,. 
'-U1'!~\..· 94,8 tes.~ 110,5 116,1 111,1 !10,7 117,5 113;8 115,1 120.5 111,7 i0e ,& 

r..:.ru:r;.~ 
~.r- .. ~ ,,-

CGHUt~IC. 101,0 !02,2 !11,6 104,4 Uê,B !li,S 119,4 117,7 117,5 12e,2 112,3 ra~.e ::.~:...' ' ,,, 

-· ,.~~-·" F:H:t.llh•C ··- TI\M:·'3F·~~""ES t•t !04,6 ?S,2 103,1 69,3 103,8 105,2 115,6 H!i,7 111,1 114,7 tes, ': 10!,0 
MLTG~J~lS 110,2 93,8 104,5 39,ê !04,3 117,9 101,9 10~.4 !i2,0 !14,7 us,e 101,! 
~:_'TlFZU.~ 105,0 il3,3 106,6 90,7 104,7 104,8 115,1 113,6 !11,4 !!ó,J 1&7, 9 1&~.{1 

hOBE!HF;IO 106,6 1~-~- " y~,.J ie7 ,3 105,5 !09,4 104,9 !11,1 iii, 1 1i2,3 117,2 10~,9 111,1 

pt;rtEL E F'~~·ELAO 103,5 i~~,e 1CS,f' iC~,6 i r,. " ..... ,c. !01,6 H2,ç !06,! 103,5 te2, ':' 100,S 10!,1 

QUIIHCM ,, ' 
'7'" 9~.6 99' 1 99 ,! :a3, 3 102,6 iC3,6 102,4 103,0 1&6,2 111,7 li!,! 

rnno~uii1rc~ ' .... ' . • .:;;;:.,li 1e:-,c 104,1 1/lr r 
lv,J,;J 199,1 101,1 1&2,8 !I !,f 1e3,1 10~,e 103,6 iH,!~ 

FEf:T!L::.iK~ES 79,8 77,8 85,9 92,1 112,3 1H,7 !18,! i19' i q• .. 
~·"•' 121,9 iii.6 1!1,1 

Pf\OD. MkT. PléSHCO 104,1 106,6 1(~9.9 117,8 111,7 111,! !13,1 113,3 li~ ... 115,4 117,4 !lU 

~~ ... ~·· I til i.:... !0!,4 97,e 10i,E 11,4 105,1 11!,4 104,1 105,8 102,7 !M,S 99,1 111,1 

A:..IHENTA~G !l'.i, 9 10!,3 10ii,9 116,6 119·,3 115,1 115,8 10-4,8 113,7 114,3 111,4 !lU 

======================================================================================================:============= 
AGREGADG (\·la ponderacao dE 

fiHtH<:S ir.dustriai~l 101,3 te~. 9 106,1 9s,e 117,1 116,0 111,5 118,1 109,1 111,7 11>.1 . !ee,l 

==~=========~~==========================================================================================-~-=== 
fO~,iE Ir.dicEs Conjunturais da FIESf' 

;Resultad.:;s F~limir.arEsl 



l!inZF Dr f:GRMS TfinB?.LHMi>KS NA fr,~:,:;CAQ, f'OR GEiiEF'CE Hi~:~s~í.::.iS 
RE6r4~ METii'D?G'~.,IThll.; 1)[ SAO Pt.~~G 1m:? 193~" 10~. 

GEtlEROS 
INDUSTF:IAIS 

r.HíER~.!S NAO-METAUCDS 
CERAMICA 

KET~LURGIC.; 

s;DCRUí?6Ih 
KETALUr;r~ 

KATERI~L ELH. E DE CGlmtiiC. 

A'~~or.nr:tr~ 

t;:. ~iJ?EC~~ 

C:JIXICH 
PETROGU!HIC> 
FERTiliZANTES 

PROl HAT . PLASTICC 

97' 3 
97,2 

10C,~ 

90,9 
IM,~ 

9:'i,'l 

"' o 7..! :: 

76,0 
92,~ 

1tL5 

o~, ' ,.J,I 

101} 0 
105,1 
94,5 

93,1 

9~ 1~ 

92,8 

00 ' 7ú,. 

9B, a 
11' 1 

i02, o 

1~2,~ 

92,5 

93,6 
9?, 4 
94,8-

9t, i 

'"" .. I.VJ,,· 

1t3, ~ 

,._-, "' 
7.J'..! 

B7 ,6 
103,9 

! '" ' L~ 1, i 

9S,I 

77,9 
10L i 

113, i 

67,5 

?2, i 
S? ,B 

l.\%,2 
o• ' r o, 

,.,., ! 
11 ' ' 

; n-- " 
~~'),I 

26,5 
Sf,2 

96,0 
1~1,.5 

93,5 

83,7 

9S5 
90,7 

98,4 
1~3,2 

'~· ~ Hll,.J 

1.• • 
. ' " 

9L~ 
SB,.; 
97,2 

?ô, 1 
tets 

84,2 

90,5 
86,~ 

N,3 
'16,8 
98,9 

Ç" 
' 

'" o ,:;.-,i 
..... ~. 

lv 1>. 

"' " ;o,, 

le" i ,·v 1 1 

1.:~ i t 
91,: 

SJ,t 

91,3 
86,? 

96,2 
98,\: 
16,5 

1(2, 7 

I '~ .' 
1•A, C 

00 • 

( .. ~'., 

91,2 

cc.o 

i~E,3 

SB,: 

HGO 

íi6, 7 
81,3 

"'" ,.._ 7J,.J 

~-~ . 
'"•" 

~6,5 

70' i 
e• " k. ,c 

SB 6 

" o ~ .. ,;;: 
101,6 

Sb,íi 

SET 

a4, 7 
i9,9 

a~. 1 
O'• I 
:1-,J 

9L3 

" c 00:.! 

95,-: 

87,! 

H,S 
95,9 
El,b 

85,3 

OUT 

B6,5 
8!,2 

77,7 

•• o 
li '7 

~7' 1 

o·:· • 
>k'_ ~ 

87,6 

8~.7 
i8,9 

5:.4 .. ' co,. 

n,a 

9C,2 

"' o 
bl ,7 

"' ' !C.~ .. ~ " n.- ,-: 
7S,3 

78, s 

7ô,~ 

iZ, 1 

84,2 

DEZ 

Se.E 
79,t: 

E• o . . . . 

iS,~ 

6' ' •• o 

TEXT:~ ae.6. 96,1 n .. c S9,e a8,6 ss,é n,c 9E,1 90,9 112,9 9E,7 9Lê 

tu.IHENTACM 

AUREGttn:- lviil ponderacao d~ 
f!Enero~ industriai;: 98,1 92,2 18,6 9~,2 

9S,7 

• -I~ 

o" , ,-;;,t, 

,, . 
,.;,r-• 

971 ~ ""' ,, ,._ 96,2 9b,S 

======:;:;:;;;;;;;;:;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;;:;;;:;;;;:;;;;;;;:;;:;;:;:;:;:::;;;;;;;:::=================~======:;:;;:;:;:;::;~ 

ro::"T lrtdin-; Coi!jur.tlir«.~:. cló. FIESf' 
(Resultado.: p--~-lirF_ir.?-lT:-: ~ 

?8 



?9 

;~,;:; :0 eD'"S !'AP.A~HA;•;; NA PRODUCAG, fG[ GE~E'"' l>DUST1;AE 
REG:MJ IETP.lir'ú~ITkll?. 0L SAG Pt.lJLO fD~ 1980 = 100) 

(,._,_.-,.{.) 

í~GJSíFiiAIS 

... -~ . .,,.,.,. 
~:r.~· i·~ .. 

-""li'"·' ~L•Ifl.~" 

r . ..,-~r •-· tTUT,~I 
r;;.!c.:.~~ú'<J..I1 

AGl\EG~D: (>'la pondfrac<ou dt: 

9'-c.eros industriü~i 

JA~ 

8l,B 
76,2 

B~, 9 
84,5 
';'11 j 
'"' . 
se ,7 

''" O.j,i:: 

6~' ~ 

f EV 

"' " o.' c 
i3,4 

se,e 
84, 1 
SB,B 

66,5 
66,7 
.. :. j 

87,8 23,~ 

B7 ,6 
94,2 
·" o 
oc,~:. 

82,5 
92,0 
51,~ 

SJ,B 
6[,8 

AIR 

81,3 
73,1 

HA! Jilll 

B!,l 
71,4 

,1\/c 

81,7 
76,0 

AGO 

83,3 
78,0 

SET 

se, s 
75,6 

68,9 
91,6 
'" ' ~ { I • 

66,3 90,1 
Sô,3 91,0 
97,3 103,7 

86,5 89,3 90,3 
89,.1 86,4 89,8 

160,7 102,6 104,4 

86,6 
67,3 

191,2 

98,4 1e1.2 96,6 

n~ '! n,; 83,0 87,1 05,0 

79,6 72,3 
8:,:: 72,7 
82,.: '14,5 

"•':' ~- '~, " '"'"' •~.,c 

9~.3 88,4 

S9 ,4 
98,> 

S-4,7 
S'a,S 
55,8 

73,7 iS,r 

81,~ S!,t 

, ~,. n ',,, ' 
·~· .~ ..... ,. 

"~,é 
99,5 

8~ ,2 
16,5 
62,5 

911,3 

2:',2 

78,2 
75,3 

112,6 

se., 7 

99 ,e 

SS,2 

82,7 
83,~ 

Só,S 

S6,3 

93,0 

83,9 

se, 9 
a3,s 
34,6 

81,2 

S9,4 9e,6 BS,3 
91,3 101,9 163,4 
67,3 7~,6 73,2 

0111 

81,3 
75,4 

87,2 
87,4 

i33,3 

89,[ 

81,4 
83,8 
83,Ç 

,. ' 
'1 J l 

'' 7 '.,. 

77,9 
73,3 

55, i 
S.oi,S 

1!1,1 

79,J 
11,ó 
SLo 

'~. " n ... ,o 

6S,:" 

.. ,v 

·' 

'; 'j ·- " : :.. ~ 

-. 

:-"' 
~ .. -
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IHDICE DE HORAS li<A!ALHIIDAS NA PRODUCAO, ~R GENrROS INDUSTRIAIS 
t:EGI.~~· ~.Elfi'Df'OwiTMt~ DE 54J PkULO (DEZ. !989 ~ !lil 

=======:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::;:::;:::::::::::::::::::::::::::;::;:::::::::::::::::::::================= 

GEtiERO~ 1m 
!HDUSTRIA!S 

JAi FEV KAR ABR KAI .1111 Jl AGO SEI OUT NllV IlZ 
======================================================================~======================--====:=:=-- --=-::== 
KIHERA!S HAO-KETALICOS 1!1,! 96,3 !12,4 88,1 91,2 85,9 87,2 91.6 8M 88,5 84,3 79,6 

CERAKICA 10!,2 95,t !12,3 83,9 85,8 75,! 77,7 82.3 73.4 73,2 61,5 6!,1 

~ETAlURGICA 98,4 95,6 !12.6 93,5 95,7 91,2 96,2 99,8 95,3 99,4 96,6 9!,5 
SIDERUf:GI~ 99,4 98,! 1&2,5 !17,7 !21,5 92,5 113,5 !12,! 91,7 !11,2 9t.,e 96,4 
KETALURG!A 98,! 94,4 98,4 90,9 88,6 90,! 92,7 9!,! 92,6 88,4 B9 ,6 85,9 

K~CAIHC~ 97 ,! 9ó,7 !!4,8 9!,! 93,1 90,6 97.9 100,8 92,3 98.2 90,3 77,8 

~.ATEFJI'tL ELET. E DE CcoUHIC. !0!,B 98,1 :!6,! 9h,5 95,3 93,9 97,1 !lê,! 96,9 ae,a 17,0 87' i 

M;;TEKIA:. DE TR~\SPO;::TES i03,6 97,4 1es,s 6~,3 8!,8 75,5 82,3 93,t 84,9 89,! ss,e 7" • ;;:,: 

AUTO.~OTIVA (I) {li:) (I) (I) (I) (I) (I) (I) (I) (I) (I) 1•1 
Aurm:·tcH: !e9 ,! !05,2 113,5 75,2 98,3 92,3 !15,5 !!2,1 !15,9 !!4,7 !19.~ 95,4 

~OBIL!~:::o 101,2 98,0 99' 9 91,3 95,3 93,7 !ii,S !11.< 96,0 97,9 92,1 78,5 

i'AFf:.. E F'At':L~~ 98,1 95,3 99,1 93,3 1t0,! 97.3 !li.! 101, 1 97,5 99,5 96,7 91,! 

QUitUCA !00,4 95,9 98,9 94,! 96,7 94,7 97,9 !10,! 98,8 99.8 96.6 93.1 
PETROGUIHICA 11!,9 93,4 9!,5 %,1 89,4 96,7 93,3 97,5 97,4 91,5 97,1 89,7 
;ERTILIZANTES !07,1 !!0,7 (t) (I) (t) (I) (I) (t) (t) (I) (t) (I) 

PROD. KAT. PLASTICO 1&4,3 !17.1 1!0,4 84,6 86,7 86,7 92,9 97' 3 95,5 114,5 99.9 84,1 

'EXTIL 111,6 95,5 99,1 88,2 91,8 91,1 9•.s 95.7 92.6 95,8 85,7 74.< 

ALIKENTACAO 91!,7 93,9 91!,1 87,9 97,1 97,8 !11,9 !01.2 98,9 !1!,8 99,4 94,! 

================:;;::========================================================================================;_-===== 
Ali REGADO (via pondErilcao dE' 

g~nrros industriilisl 99,8 96,1 111,5 83,5 91,5 9!,5 93,6 97,2 92,3 95,9 91,8 81,4 
=====================================--========= --=--== 
FONTE ' Indicrs Conjur.turais da FIESP 

(Resultados pre:lilinares) 
OIS. (I) Infon:acoe:s prie:uia.s disponíveis insuhcirntrs 



!ND!CE DE HORAS TRABALHA~AS NA PRODUCAO, POR GENER05 INDUSTRIAIS 
REG!AO HETROP~.!TAHA DE SAO PAULO IDEZ. 1989 = 1!!1 

(~·..i-) 
=================================================================== 

GEiiEROS m1 
lNDUSTR!A!S 

JAN FEV HAR ABR liA! 
===============================--=================================== 
MINERAIS NAO-HETAliCOS 79,3 74,9 78,3 8!,5 80,9 

CERA.I!CA 54,3 51,1 52,4 56,4 (li) 

HETALURG!CA 87,2 85,6 89,8 91,9 91,2 
SIDERURB!A 97,7 1!!,4 91,6 91.7 (H) 

mALURB!A 75,1 73,7 85,3 89,3 {H) 

HECAI!CA 74,7 77,2 78,7 81,3 79,ó 

'ATER!AL ELE!. E 'E CDHUN!C . 85,4 79,8 86,6 89,2 38,2 

MATERIAL DE TP~SPORTES 75,t 7e,9 72,! 7U 73,1 
AU!OHDT!VA (I) (I) (I) (I) (H) 

AtJTOPECAS 94,3 87,6 88,5 91,6 ( lf:; 

HOB!LIAR!O ' 73,8 73,9 71,4 

PAPEl E PAPELAO 91,4 10,8 94,8 

QU!H!CA l 87,5 87,7 87,5 
PETR!l~J!H!CA .9 84.3 86,5 (li) 

fERTILIZANTES I (I) (I) {fi) 

PR!JD . HA T . PLASTICO 81.2 82,8 89,2 88,8 

TEXTIL -/,8 71,1 75,3 78,1 79,9 

AL!HENTACAO 96,6 91,8 98, 1 1!1,4 192,3 

;;;;;;;;;;;;;;;;;;:==:::.r.:;;;;;;;:::::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;= 

AGREGADO (vii ponderacao de 
generos indust ri ai sl 81,1 77,6 81,3 82,9 83,3 

=============================-~-================================== 

FONTE : Indices Conjuntur3is da FIESP 
{Res~ltados pn:lür:inar~:::l 

UBS. {I) Jr,tormatflt·s Primarias éi:.poniveis 1nsuhdentes 
(**1 InforlaLOES ainda nao publicadas quando da tabulacao dos datto~ 
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